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Empregadas com successo tas 
molestias do estomago, figado ou 
intestinos. Essas pílulas, além de 
tonicas são indicadas nos dys- 
pepsias, dores de cabeça, 
molestias do ligado e prisão de 
ventre, São um poderoso digestivo 
e regularizador das luncções 
gastro-intestinaes, 


q | | o ip Mama | | À venda em tod barmacias. 
É = E UMA FONTE INEZGOTAVEL DE Depositarios: JOÃO BAPTISTA DA 
DT — Paim | | | | FONSECA. Rua Acre, 398 — Vidro 
E cc AAA ENERGIA MU/CULAR E NERVO/A 29900 pelo correio 95000 — 


Rio de Janeiro. 


MINHA BABA Cura de Hernias 
y sem operação 
Os mais enternecedores contos para a infancia, es- e 

criptos e illustrados pela sensibilidade de um artista «Lina Ir MENESES Doria» 


como |. Carlos. Cada conto desse livro é uma lição | 


de moral e de bondade para a infancia. | Edificio ODEON 


À VENDA EM TODO O BRASIL PELO PREÇO DE 5$ O EMEMPLAR À | eo do Passeio 2-6 


O ENXOVAL vo BÉBÉ | ALBUM PARA NOIVAS 
tona eoichnipe “Ae Dae | do cnc Cox vet mesdema » comina colecção 


O mais gracioso e original enseval para recem- | d o Liscioa los de | | priamas. Lseu 
nascido. executa-se com este Album. = 40 PAGINAS COM ID = ae kimonos. Dema do doi ame 1 da ve sue 


MOTIVOS ENCANTADORES pora execulzr é Grnamentur cu | dra desenhos pro lados, toalhas de mesa eras lara de chá, 
diversas paços ccompanhados das mula clorga esplicoções, tapetes corinas stores tudo em tamanho de execução 
suguesdos e conselhos especialmente pairu GM jovens múse | 

Em um grande supplemento encontram-se, além de lindissimo | ce do sompiars as dr (ra reed de ss ra ns Do 
raca para colcha de berço e um de ddredon. If MOLDES | Dlemento gontendo um incompaavel dessaho, ch 


rncaças desde. recomaancdo e pu ga cr es UMA COLCHA PARA CASAL 
000 Juma PECOSDADE 000 TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE 

TODAS AS PECAS DE LINGERIE FINA O O 
A' veado sas livrarias Pedidos à Hadooção “ 


ARTE DE BORDAR - TRAVESSA DO OUVIDOR. PEDIDOS A" REDACÇÃO DE “ARTE DE 
Rio de Janelro O Caixa Postal, 60 O Preco ESU0O FREÇO GSIDO BORDAR. IRAV. DO OUVIDOR, He. RIO. 
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O M ALHO 
Propriedade da S. A. O MALHO 
Director: Antonio A. de Sovzo e Silva 


Ass Annual ...... 60$000 

| ; ( Semestral. .... 30$000 
Redacção e administração 
Travessa do Ouvidor, 94 

Teleph. nora CAIXA POSTAL 880 


“BO 
RIO DE JANEIRO 


O proximo numero d'O MALHO 
Entre outros assumptos da proxima 
edição, destacamos : 

O ARRANHA-CEO 
Sete de ir pe ÉS aq 
ust o 
SONHO DESPEITO tão de Luis Gontaga 


Eu de an! Consualo — 
ustração de Ildo 
CASO é: 


Conto de Higino Bersama — 
Tê to 
GLORIA E FORTUNA DE CARLOS GOMES 
Chronica hos de Antilio Milano 
VARIAÇÕES SOBRE O FLIR 
E Sra DD Berilo Noves— 
Ilustração de Théo 


Theorias de Silvia Moncorvo 


Ilustração de Mou 
A MULHER E O SPORT am 2 


Chronica de Tapaj a Comes— 
Ilustração de Pa 


Error DO COSTUME 


NBA UM POUCO Por  Sorcidre 
PARA A GALERIA DOS “FANS” Por Mario 


Nunes: 
BROADCASTING EM REVISTA Por Oswaldo 
Ns ao E 
em todos m = 
—Mundo em Revista “Cai Caixa PO MALHO Pos 





O AMOR E O A 


CONVERSANDO . 





O MALHO 


CORAÇÃO FRIO COMO GELO 





Ha mulheres de corações tão ria, 
que dir-se-ta feitos de gelo. Esse estado 
é porém anorma!, por isso &s euas cau- 
me derem ser estudadas e combalidas. 

Aflfirmam o physologiniaa que a 
maior ou menor affectividade, a alegria 


e Finalmente a virilidade dependem qntt- 


mamento das gimmdulas endocrimas. 

Ezses pequenidos ergãos collocados 
nos logares estrategicos do organismo, 
elaboram pbstancias imponderereis daso- 
minadas bormonioas, quer percorrem o cor- 
po em todas sa direcções, estimulando 04 
maia delicados orgãos, e promovendo met- 
o importantissimos phesomesos de uo- 
cãs e de equilibrio orgiaico. 

Se Do entanto ces pequenas glan- 
dulas ão atingidas pér um à 


mortido qualquer, se elias se atrophiam, então fica aéra- 
mente comprometida a asaude e graves transformações pay- 
chicas poderio advir para a petsda doente. 

Nesez aituição, 
smel sos encantos da vida conjugal e o pror. é que esa in- 
sensibilidade póde mer » ris de perigosos dissabores para 
o exsal, Até a poucos anões à medicina extiva desarmada 
pára combater cmes casos de psycesibenia ou de menrasthe- 


a mulher torna-se completamente sisen- 


Bia eecma, o quando as senhoras é tormávam tristes, Mer- 
vous, indilierentes ou meins imicundas, o giedico era mubstituido pelo curandeiro vul- 
ger. ou faixiceiro, que nuribuis quasi sempro case cotado morbido, 2 malefico monile- 
gos de parados inimigos. Felizmente, a ECCRCIa mica regis à tempo, e graça dá 
pesquisas de laboraterios. a phsrmacopés alemã brindou so mundo com o maravilho- 
so preparedo FEROLAS TITUS, composto de bormenios, cxtrecios padubra e dk 


avarias. 


PEROLAS TITUS reirmpera a physlologia das ginodulss cndocrinas pela regone- 
ração e máciiração dos deus tecidos, Mio é: FEROLAS TITUS restitua à virilidade 
perdida cu mesmo mania exençada, doendo assim, da denhoras, porialidadeo + juveatedo 


sadia o prrmanento. 


Mo Deparimesto de Proljactos Setentifizos, Matra, é Ar. Rio Branco, N3, *. 


Ro da Janeiro, e Fisl, d crua da 5. Basto, 


40, 2.º, em 5. Paulo, distribue-se, gratuis 


immanta, ampla Iiaraturm a votpeito, bavendo, lambem, pesaõss especializadas para 
prettarem todos os loiros que forem solicitados. 





O perigo das 


lombrigas e 


outros vermes 


Alguns são finos como cabellos, 
e, por iso, prendem-se às mucisas 
dos intestinos; outros, maiores, 
chegam a embaraçar a funcção tum 
orgãos, mas todos, alimentando-se 
à custa do organismo onde se abri- 
gam, Causim graves transtornos ao 





Degauperam o corpo e pr alurena 
colicas, appendicites, infecções tn- 
testinaães, etc. O umco remedio 
capaz de combater sem perigo tão 
prejeudiciaes parasitas, é “EN- 
TELMINTINA” — preparado do 
Prof. Fumarola, de Turim, cuja 
tase é o acido Aspelmo Feho- 
lico, que por ser atoxico substitue 
com vantagem o thymol, o féto ma- 
cho, º tetrachloreto de carbono, O 

lia, sem eghereread os gra- 
ves inconvenientes destes 


“ENTELMINTINA” pode ser 


phalo, | mas tambem a solitaria e 
todos 04 guiros vermes, 


Ampla literatura a respeito É 
distribuida, gratuitamente, no De- 
partamento de Productos Scienti- 
ficons. Matriz, à Av, Rio Branco 
Dn. 13, * andar, Rio de Janeiro. 
e Filial, & rua de S. Bento 0. 9, 
2” andar, em S. Paulo, havendo 
tambem, nos referidos endereços, 
uma pessoa especializada para pres. 
tar todos os informes solicitados. 


O MALHO 


CONCURSO 
ALBUM DE POESIAS 


Dando publicidade a quatro 
bellas producções poeticas iné- 
ditas, firmadas pelos nomes 
sobejamente conhecidos de 
Paulo Gustavo, Acy Carvalho, 
Attilio Milano e Zuleika Lintz, 


que constituem 4 paginas do 
nosso ALBUM DE POESIAS, 
tambem publicamos hoje o 


coupon nº 5, que deverá ser 


o “ 
“pá F apa o 
o 
— — Me me 


— 
ma mm mo 


ainda agora, aos nossos leito- 
res, da sua collecção. O nos- 
so desejo é o de facilitar, por 
todos modos, que nossos leito- 
res Se habilitem á posse dos 
100 premios que este certa- 
men vae distribuir em sorteio, 
no valor, total de 35 contos 
de réis. Todos esses premios 


DIVLITIVTIDODS| 
SUsCOVIVSHEDA, 


E sore ne + 
| af! 





4.º premio — Valor 2.650$000 


collado no logar competente 
do Mappa. 

Em nosso numero passado 
“repetimos a publicação do cou- 


pon nº 1, attendendo á cir- 


cumstancia de se ter exgotta- 
do a edição d'O MALHO que 
o trouxera, e isso fizemos com 
o intuito de facilitar o início, 


são devéras tentadores, desde 


o 1º que é um Certificado “Ci- 
ta”, isto é, um lote de 60 apo- 
lices integralisadas de 8. 
Paulo, Pernambuco e Minas, 
que valem 10 contos de réis, 
concorrendo, todas ellas, a va- 
rios sorteios annuaes com 
premios de mil contos, até os 


EXEMPLARES ATRAZADOS 


Em nosso Escriptorio, à Travessa do Ouvidor n.º 34 


— ainda temos os exemplares de O MALHO que trazem 
Os coupons anteriores ao que hoje apparece nesta pa- 
lleccionadores 


gina, para attender aos co 
Poesias 


do Album de 
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Servidores do Esrado, 
amparai vossas familias 


No Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado, 
que completou 100 anos de existência a 10 de Janeiro de 1935, 
podeis instituir uma pensão Vitalicia para vossa espôsa, fl- 
lhos ou entes que vos são caros, prolongando após vossa mor- 
te, a proteção que lhes deveis. 

As tabelas do Montepio são módicas e atuarialmente cal- 
culadas. ; 

O seu patrimonio é de Rs. — 21.356:243$700. 

As suas reservas técnicas são de Rs. — $8.629:468$000. 

Em 100 amos socorreu a viuvas e órfãos de seus ex-asso- 
ciados com a importancia de Rs. -—- 50.061:196$000, além de 
Rs. — 491:514$700 em bonificações às pequenas pensões, Para 
comemorar o seu 1.º centenario concedeu uma dadiva no va- 
Jor global de Rs. — 300:000$000, às suas pensionistas. Atual- 
mente as pensões anuais atingem a Rs. — 717:359$200, distri- 
buidas por £.795 pensionistas. 


O Monitepio está em dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associados do Mentepios 


1 — Os funcionários publicos federais, civis e militares 
e bem assim os funcionários estaduais e municipais. 

2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo du- 
rante o prazo dos seus mandatos, quer federais, esta- 
duais ou municipais. 


8 — Os administradores e empregados de emprêsas ou 
bancos subvencionados ou administrados pelo Gover- 
no da União. 

4 — Os membros de associações científicas que recebam 
auxílio do Governo Federal. 

A pensão não póde sofrer arresto nem penhora e é paga 

até o ultimo dia de vida da pensionista. 


A previdencia adiada é mais grandiosa que a 
imprevidencia 


A Secretaria do Montepio (Travessa Delas Artes, 15 — 
junto no Thesouro Nacional), vos prestará tôdas as informa- 
ções e vos remeterá prospectos e folhetos com as precisas ins- 


truções (telefone, 22-6362). 


Nos Estados sereis igualmente informados nas respoct!- 


vas Delegacias Fiscais. 


Funcionários publicos, juscrevel-vos sem demora como sócios 
do Movíiepio Geral de Economia dos Servidores do Estado, 





de menos valor, Como exem- 
plo, vejamos o 4º premio, 
Que é elle? Nada menos que 
uma bôa machina de escre- 
ver KAPPEL, solida, simples, 
pulsação suave e agradavel, 
de rapida desmontagem, va- 
lendo Rs, 2:650$000. Foi ad- 
quirida na “Casa Lima”, de 
B. R. Lima, á rua Buenos 
Aires, 143, onde póde ser vis- 
ta e examinada, 








Concurso “Album de Arte 
E Literatura dO MALHD 
e MODA E BORDADO E 


Os nossos agentes do interior 
receberão os Mappas, para tro- 
ca pelos cartões smumerados, até 
o dia 20 de Julho corrente. 

Só os colieccionadores resi- 
dentes nas localidades do inte- 
rior onde não temos Agentes é a 
que deverão remetter os Mappas a 
pelo Correio. 4 

Os colleccionadores desta Ca- 
pital deverão fazer a troca di- 
rectamente em nosso escriptorio 
é Trav. do Ouvidor, 3 

O sorteio terá logar no dia 
18 de Agosto proximo, 


O np IRD 









ACCESSORIOS 
PARA AUTOMOVEIS 


FERREIRA LAND& E. 


4, Rua Evaristo da Veiga, 24 
Telephone para 22 - 0084 
PAUTEMERI CA 


RIO DE JANEIRO 
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A FIVELLA DO SEU CINTO 
REFLECIE O SEU BOM GOSTO? 


Fhellãa Nara Am=rioaisdo 
“FRENTE DE OLRO* “Oval MPG + 
ÃO comprar & ct cinto cuia a freriia 
“FRENTE DE QURO" “OVAL MEG Cu" 
que girando opiims QUALIDADE 


Recam mm unagaas gredsrores de pouco darabili- 
dades, À marca “FRENTE DE OURO" “OVAL MPG, 
C* UNIVERSALMENTE CONHEÉCIDA grecads nus 
ceras das mosues fosellas dintingas case ártiga 
fina des demeis, mesrgurando-lhe durabilidade li 
mitada masimi, Cómo denota & tem GOSTO APURA- 
O mm cocólha de cms comme, dando-lhe um Mpo- 
em ELEGANTE E CASTINCTO. O ut qucorsss 
sempre crescente & a press mas esidenie de im 
procabilidade de fábnco e aabrnemo comerndo 
Peça da seu formacedor sem compromino as mos 
o seres embdeios muito cum mada que cabine 
de ceceter o que já ns acham É vendo cm todas 
aa boss cada ps Brasil, 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
Se não for 

“FRENTE DE OURO--OVALMFG. Cs» 

NÃO É LEGITIMA. 


Rep. FRANK A. NEUMANN 
Caixa Postal 1018 — Bio de Janciro 





| 







Nem todos sabem que... 


O appellido des- 
Eracioso de Pão 
duro, já fol applicado, 
entre nós, ha muitos 





a prova irrefutavel. 
No numero de 10 de Setembro de 1900 da 
“Gazreta de Noticias“ sahiu, entre as po- 
tas som titulos da primeira pagina, & se- 


guinte: “A* a " tah O Creme Pollah é vendido em 
Eulnte: “A 1 hora da tarde de hontem, todas as pharmacias e perfuma- 
na rua do São Christovão, João Ilosa da rias. Cngo o seu fornecedor não 
Silveira, carroceiro, teve uma ligeira tro- | É tenha no momento, “trio 

AR, cu Rr VR o Irectamento que ó recebera pola 

ca de palavras com Franclico Coelho, volta do correio, Não envio di- 
vulgo “Pão duro”"...” A nota termina nheiro se houver serviço de re. 
“dizendo que “Pão duro”, depois de ng- embolso postal nessa cidade, Pa- 


Euo 94000 ao correto na cccaslão 


gredir furiosamente o sou antagonista. que receber a encommenda, 


- Foi preso pela polícia, 





Debilidade mental ? 
iInsonia ? 


Fique bom ! 


Producto GARANTIDO pelos 
Laboratorios Sliva Araujo & C, Ltda 











mec, CREME POLLAH 
DEVE USADO SEM DEMORA 
Pollah elimina rugas, cravos, espinhas e todas as imperfeições da pelle. 


ARTERIOSCLEROSE ? 





O MALHO 





QUANDO O SORRISO 


PRODUZ AS RUGAS NOS CANTOS DA HAMOCA 


ER ==" 


limos. Bro. da American Besuty Academy. 
Rua Buenos Alres, 15632-1º andar — Rio, 


Peço enviar-me úm pote de Creme Pollah, que 
pagarel no correio quando o receber. 








Derrame cerebral? 


Alta pressão arterial ? 


com “SANOSCLEROSIS” | 


O MALHO 
RATOS CANTO- 


Um desses excentricos cida- 
dãos europens, capazes de ten- 
tar ensinar os pulgas a fingi- 
rem de elefantes, descobriu que 
os ratos são extellentes canto- 
res e possuem voz melhor que 
a dos canarios., 

Para chegar a tão sensacio- 
nal resultado, vo homenzinho 
consumiu largos annos ames- 
trando vma collecção especial 
de roedores, que estávam tendo 
us suBE vocações contrariadas... 

Rataranas sambistas, nelle 
encontraram um empresario & 
altura, que revelou ao mundo 
os dotes artísticos das suas pa- 
pilias. 

Nós aínda não ouvimos ne- 
nbum rato cantar, a» nÃo ser o 
famoso  câmondongo Mickey, 
que o cinema popularizou. 

Não duridamos, entretanto, 
de que aínda venhamos a es- 
cutar algum bichinho desses 
dando concertos no Municipal 
ou cantando ão micropbopne das 
nossas estações do radio. 

S0 vemos um obstaculo para 
que os ratos dominem o “broad- 
casting” nacional: a opposição 
feroz que lhes será morida pe- 
los Innúmeros, pelos Inconta- 
veis gatos e gatas que já miam 
pos studios das possas emis- 
BOFAS. « « 

Nem no radio, como so vê, 
os ratos flearão livres da per- 
seguição dos galos... 





ALM 


radio, Mas esta 


fidalga e distincia. 


À 


de” 


(Photo 8. Mandel Paris Rio) 





o, B. passagem do “Programma 


Casé" da “Radio Socleda- 





para a “Transmisora”, 


s ARMEN Miranda, a absolu- 
ta, a artista Dn. 1 do nosso 
radio, deve ter seguido mails 
uma ver para Duenos Aires, 
afim de actuar na “Radio Bel- 
Erabo”. O governo bem podia 
pagar o serviço que a embaira- 
triz do samba presta & nossa 
musica. Carmen, desia via, 
pretende ir até ao Chile. 


deu nova vida dos studios da 


P.nR. E.-3. Abi está um bom 








PP RMEUMATISMO 
ARTHRITISMO 
GOTTA 


YTOPHAN 


COMPRIMIDOS um 





Em 








A familia Miránda é uma das malores do nosso 


parenta de Carmen, Aurora, Cecilia ou Oscar, nem canta sam- 
bas e marchinhas, E' a cantora paulista Alma Cunha de Mi- 
randa, que a “Tupy” mandou buscar para o seu “cast”, Iotel- 
ligente e romantica, ella com o seu aspecto de dama antiga, 
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Cecyr Barbosa voltou de Cam- 
pos, onde esteve descansando e 
cantando na radio local, para 
não perder o gelilo... 





+ 


Em homenagem a'O MALHO, 
Judith de Almeida cantou um 
samba, Dna “Educadora”. 

» 
+ 

No “cast” do “Programmã 
Lamounier" está, agora, O can- 
tor Mario de Moraes, que fl- 
gurava no elenco da “Radio 
Guanabara”. 


IRRADIAÇÃO DE 
MUSICAS BRASI- 
LEIRAS NA EU- 
ROPA 


Nos primeiros dins de Junho, 
ultimo, a estação de Rennes, 
cidade Importante da França, 
irradiou as seguintes composni- 
ções musicaes brasileiras: Dan 
ca de caboclo, de Hekel Tava- 
Villa Lobos, e Empenho Novo, 
de E. Braga. A irradiação te- 
ve logar ás 20 horas e trinta 
minutos. 


d 
f 
| 
| 







que apparece no eliché não é 


|). Bxa., comprando) 
bilhetes mo 


CENTRO LOTERICO; 


negocio: ganhou à Casé e ga- 


nhou a estação do Sr. Evans, Trav. Ou vidor o, 


ue vi | ] pu | : a 
que vae ter mais popularidade entiquecerá 


em troca de malor penetração 





de suas tranamisasões. 







BKkONCHITES 
TOSSE 

FRAQUEZA 
PULMONAR 


2 di, 





E e 


E ee =D À 


= ro mo 2 


PHYMATOSAN 


NASPHARMACIASEDROGARIAS 
Memo do 


LE 
mm md 





A 


” 
E 
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MADELO VOLTOU — Depois de 
uma longa temporada na “Radio Cós- 
mos”, de S. Paulo, Madelá de Assis 


regressou ao Rio, que ja sentia falta | 
do seu nome no noticiario radiopho- 


nico. Madelú estã cantando na “Cru- 
zero do Sul”. 


Ouçam hoje, amanhã € sempre 
| RADIO CLUB DE 
JABOTICABAL 
P. R G. 4 
| “A estação da Cidade das 
1O às 12 horas 
16,4% ás 18,45  « 
19,% ás 22 « 
à 1.006 watts - modulação 100 % 


Controle a crystal 

















aboticabal 
| EST. DE SÃO PAULO 


ASTHMA ?e 





Producto GARANTIDO 


, 

a 

y 

| 

| ESPECIFICO 
pelos pcs E 


É a 





Praça Jorge Tibiriçá — | 
] | | 





Não deixe escapar o mais 
precioso dos thesouros: a 
mocidade. 

Pela manhã, ao pentear-se, 


| | faça uma fricção com CARMELA 


| e em poucos dias verificará, 


maravilhado, que os seus 


| cabellos brancos recuperam a 


sua primitiva côr, assim se 
conservando por toda a vida. 


| Ninguem notará o milagre 
porque os cabellos continúam 
naturaes, sedosos e brilhantes. 


HEROICO DA ASTHMA ESSENCIAL 


QUANDO APPARECEM 05 







Eumine immediatamente a 
sua asthma com 


"JUGULASMA- 


Silva Araujo & €C. Ltda 





O MALHO 










MOCIDADE 
FOGE 





Si já usou tinturas ou outros 
preparados com resultados 
negativos, então use CARMELA. 
Será a sua ultima experiencia 
porque CARMELA é a maravilha 
do seculo. 

Usada ha mais de 20 annos 
pela bôa sociedade do mundo 
inteiro. Não tinge os cabellos 
porque não é tintura e sim 


uma loção perfumada. 
PROSPECTOS GRATIS 


Dep. Araujo Freitas A Cia., Rio 





a = = a a O imã O im 


DD E o e. 2. a dd mod 


PARA OS ROMANCES | ia 


PÓ DE ARROZ 
PERFUMADO A 


AIMANT 






- Para aquellas horas em que o romance 

E) desce até nós, para os idyllios, para os = 
momentos que nunca mais se esquecem, ha, 

entre os pós de arroz Coty, um que tem o perfume 

adequado: L'AIMANT. São o gba eo R, Po de 

arroz dos romances de amor... 


gs 





LA POUDRE DE RIZ PARFAITE 


CORES : 
Blanche, Naturelle, Rose, Rachel 
| Nacré, Rachel Fonck, Ocre, 
Ocre Roste, Ore Orient 


CAIXA D'O MALHO usisiia: 


não 
aprove lir 
| ALMO (Porto Alegre) — Fi 
ANDRE" (5. João dellRey) — Aere- mau o múneto, mas o theme é Inco- x UMNÇÃO, para ipva Mica 
dio que você seja um bom leitor dºO resienta pera O MALHO, coisa, porque q poema já voou pára s 
MALHO, Sera, porém, um pessimo EDELNFEISS (Rio) — O dhema do pe 
adere po pera E mate ANTONIO 
panto omeremer — “udásia  levi- + j sato | | | 
manie, colduo, dnlerenoe, o quiras bo Um atezsaúrico, falando em domes, ai pa pisca pd 
bagena, deve resuncias a tods aape- restedica, proscripçõos média, «ura emquanso, mio tenho Magar, aqui, para 
radical, parece um aipardo. remos passeveis, À coscormeca & tre- 
VILBER (Rio) — Des me defenda HELENA MARIA (Rio) — Deste vez, mena, de qe cubro cepaço, 
de pr vm duvida o sinceridade de mus a muposia vas mais depressa do que porra gs a pa, 
emoção. Desgra porém, ua epi re sina ai ar og md drande demora 
mass coorte g “nuit checa de báná- po a fere) Cmte 
na. Nude Pero: pa minina”; — coae. ? MABOR FERNANDES (Valença) — 
Miro vovó, à meigo fala “mansa. do Não me spresss a responder ds ais 
uma pais tremenda. Sos vorb não IW'a Agradeço-lho q ensejo que nos forma- das primeiras. “lóyilio” pareci mm 
E | eu para famevmsa à devida reculicê- compendio de Jurdinagen. Não tem 
ROMANTICA OU NOVELISTA DO pão: o conto “CO Mes Amigo hHumber- sentido posicao. E abbm de maia, V. 
SERTÃO (7) — Sua maneira de a to” é de autoria do emripir Hoberio transforma é porta Memotti del Picchia 
emever rementrse de um defcko pre- Gera, remsdento má Hebis, Lamenia- em “pês de mnto”; 
de priseipiante: aflectação, artifi- mos o descuido de composição que “ec omCR) à recordar au phrases de 
nr dgrtgaa Or come migo cel elimisos & nome de autor daquela er Manorti del Picchia, us grande pocta, 
veitavess: vivacidade, efuad cellento pagiaa Jireraria, publicado n'Q rorador dar almas menailivaso. 
Bem ! podem dar mula MALHO, de 25 de Mulo dese seus. Em “Risco”, mabo-do V. com eulá: 
cola, mus par meus traba- MAUÉILIO MOURA E WALHELLES “O vias, mau amór, obriga, impalio, 
lhos nãa passam Ema promessa, NEVES DA FONSECA (Rio) — Suas Um cidadão morar num murales [...* 
Quanto no seu caracter, não sou adivi- Colaborações, de bem andoram, dovems “Hecetamba” não qhega u err, fulis- 
mus, - estar ma Gapucaya, à eutas horm, Vo- masir, uma becatombe. Mas d uma loa- 
MC RACSO ([Curiiyõa) — Nãa esid eds derem caber porque. E pervisgem cem graça nenhuma, 





Senhorinha Maria de Lourdes Porto Bote- 
lho, da vociedade de Paracató, Minas 
Geraei, apreciada pintora e grande ami 
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Senhorinha Maria Thomatia, da sociedade 
de Lages Santa Catharina, dilecta filha 


do noso leitor Sr. Indalécio Pires. 
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ga do O MALHO, 


Apae ai rd 


o guia da ele- 






Jc eminina. 
E um figurino in- 
dispensavel em 


todos os 


RONASSA OVIDIO (Mio) — Tenho 
aqui, meus, pers responder: duas car 
tas, dois carões e este colaborações, 


pelo que escreve, mas pelo que deixa 
adivinhar, nas sbre má 
Eu: idade. Desa ver, há 
milita cosa & ; “5 
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QUE SÃO HORMONIOS 


Modernamente ouve-se falar muito em 
hormonios, mas nem todos sabem o que significa 
esto Lormo. 

Hormonios são o principio ativo de deçãos 
o qual age no organismo mantendo a normalidade 
de seu funcionamento, e portanto, a saúde. 

Faltando um hormonio., aparece logo a 
perturbação, a doença, 

Assim por exemplo, o evario é um órgão 
importantissimo para 4 saúde das senhoras. Qualquer 
dficiencia desse órgão traz logo os disturbios que 
tanto fazem solfrer as mulheres: atruzos, colicas, he- 
morragias, nervosismo, ete. 

Desde que a doente tome, porém, um medica- 
mento contendo o hermonio, a saúde volta como 
por encanto. 

OVAKRIUTERAN «é an medicação idea! 
porque contém o hormonio ovariano em estado de 
grande pureza e concentração, 

OVARIUTERAN é o regulador idem: 
cura radicalmente, não se limita a proporcionar um 
alívio temporario. 

Com o uso de Gvarinteran desaparecerá 
o mau estar, a filonomia canenda, a velhice precoce 
e se Lornará maia bela, sadia, alegre e risonha 


EM DRÁGEAS E LIQUIDO 
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Que está em circula- 
ção desde hontem, 
ao preço de 35000 
o exemplar, contém 
variada e magnifica AB EriE ob dê 


collaboração, ampla Chronica de Affonso Celsc 
Da Academia de Letras 


RPOHOgoM photo- A BANDEIRA DO SUL E A EXPANSÃO 
graphica, trichromias PASTORIL DO NORTE 
AVA, né Em Chronica de Agamemnon Magalhães 
e doublés-lindissimos. Ministro do Trobalho 
Entre outros assum- CARPE DIEM 
Poesia de Magalhães de Azeredo 
ptos, destacam-se: Da Academia de Letras 


PALAVRAS Á SENHORA X 
Chronica de Goulart de Andrade 
Da Academia de Letras 


O RIO DE JANEIRO EM 1860 E e 
Chronica de Max Fleius: ÇA 
Do Instituto Historico 


O RIO DE HOJE E DE HA 30 ANNOS 
Redacção 
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O momento que passa; a hora inquieta que atravessamos... 

Infelizmente é preciso repelir, reproduzir, repizar casa phra- 
seclogia que sé vac tornando um dos logares-communs maias en- 
fadonhos da época, Não ha um só artigo de fundo, uma só re- 
senha sociologica, política, Literaria, que não Lragá —- como es- 
tandarte vistoso & frente de grupos mais ou menos enthuslas- 
tas — o lemma sensacionalista, 


Parece, porém, que apesar da desabusa repetição, vas 
milagronamente fugindo no ridiculo. Fugindo, escapando, escor- 
regando, porque, na verdade, a muccessão dos factos assim o 
determina . 


Não é mais possivel a quietude. Aqui e all, na Europa, nã 
Asia, Ba America, na propria jungia aíricana, cusa tomerosa 
agitação estala dinbolicamente, ruge em tumultos nas ruas, es- 
tronda nas barricadas, relampoja nas boccas dos fuzis, estende-se 
em véos de guzes asphyxlantes, 

O socego desapparoceu da faco da terra. Não é mala um 
sediço de effeito de rhetorica; nem uma affirmativa ingenua de 
ideologistas; nem um cartel sinistro de revolucionarios. E' n 
“verdade verdadeira" de Carlyle, corporisada, palpavel, sub- 
ntantiva. 

O mundo perdeu o equilibrio social, debate-sa entro hypo- 
lhesen, cambalela entre regimens políticos, avança claudicante 
entre multiformes oxperlencias de goverbo, sem rumos detlini- 
dos, tacteando numa meila-sombra de incertezas. 


Dizem os soclologos que so repetem, com variantes poóque- 
nas, os phenomenos de 1789, quando o povo de Faris, como um 
protesto folminante contra a aristocracia devama e pretenciosa 
derrubava os muros da velha fortaleza da Porta Salnt-Antol- 
ne, que o Preboste Aubriot inaugurara em 13585. Mas a Hasti- 
lha foi um symbeolo unico, logico, perfeito. E sobre os destroços 
das suas paredes seculares ergueram-so o Fanatismo, a Intole- 
rancia, o Terror -—— talves poores e mais funestos do que o Ab- 
solutismo esphacelado pelo povo. 





| Sobre as rulnas da Bastilha brotaram as plantas venenosas 
das tralções, das vinganças, das hypocrisias, das rlolenclas, das 
degradações. Era o chaos, a insania, a desordem. EH ninguem 
póde prever o que seria da França e do Mundo, si nessé paroroso 
scenario não surgisse aquelle pequenino e frio Tenenta da Cor- 
goi que lempos depois fazia tremer todos os potentados da 
erra. 

E' possivel que haja uma estranha analogia entre as duas 
épocas, e que os soclologos tenham toda a razão. 

Mas pareve difficil e Inconsequento o advento de outro Na- 
poleão Bonaparte. Os homens perderam, ha muito tempo, aquella 
antiga capacidade de idolatria, e peor ainda! — não ha hoje um 
só dirigente de povos que não se presuma com predicados supe- 
rores nos do grande corso. 

Vão, por isso, elles proprios destruindo novas Bastílhas. 
Hitlor derrubou violentamente a sua tremenda Bastilha de 
Locarno; Mussolini a da Ethiopia e da Ligs das Nações, simul- 
taneamente; outros menores imitam-lhes o gesto desabrido; e 
por toda parte, em todos os quadrantes da terra, ruem pittores- 
cas imitações de Bastilhas, 

Já não é, pols, a França herolca a unica a commemorar he- 
roicamento a sua grande data nacional, a queda soberba da ve- 
lha Fortaleza, a implantação da sua gloriosa democracia. 

An Bastilhas multiplicaram-se clamorosamente, subdividl- 
ram-se. Cada pais, cada região do globo, tem agora a celebrar 
uma queda de instituição, de governo, de systema político, de re- 
gimen. A velha Bastilha franceza vas perdendo o apanagio des- 
lumbrante da sua belleza universal. 

O mundo marcha vialvelmento para o mesmo chaos tenê 
broso de 89, com a differonça apenas de diametro de scenario, 
abrangendo toda a desgraçada crosta terrestre. 

“E ninguem sabo se virá e de onde virá esse outro Tenente 
da Corsega, para collocar no seu eixo o mundo convulstonado! 


AVRELIO PINHEIRO 
















































A Natureza foi prodiga para com as 
damas, dando-lhes todo um arsenal de ins. 
irumentos e armas com que vencerem aos 
homens incaulos e fráazéel.os presos & fim- 
brisa oscilante de suns salas... 

Sabem os naturalistas que esses en- 
cánios e embelecos são ardis congenines 
po sexo, para garantirem a reproduc. 
ção da Especie atravez do engaDo lasti. 
moso dos Individuos... Como as flóres 
(sem as quaes não haveria Jardins nem 
Moreslas) as mulheres nascem armadas 
de encantos, que se multiplicam na ida- 
de cúbil, pora melhor prenderem às 
olhos é o coração dos homens. U Amór, 
eseripto com letra maiuscula e celebra- 
do por milhares de poetas, musicistas, es- 
culptores e artistas de toda especie, não 
é mais do que um capitulo vulgar da 
Physiologia — nem sequer, o mais com- 
plicado,.. ; 

Não contente com as graças nativas 
adornam-se, as mulheres, de artifícios va- 
rlos para garantir a attracção infallivel do 
Noivo, especle de borboleta que involue 
para à chrysalida desgraciosa do Marido... 
A primeira flôr sylvestre que a nossa mãe 
Eva espelou na carapinha agreste é O 
symbolo desses enfeites, que se vêm mul. 
Hplicando atravez dos seculos, e tomando 
mil. nomes e fórmas, segundo a época, O 
logar, a raça e o gosto pessoal das damas. 

Os perfomes, caríssimos, reduzem-se, 
às margens frescas da Amazonia, a raizes 
e folhas cheirosas, que não pagam im- 


Fhotos da Metro Goldwyn Maper 


posto e valem, de sobra, as essencias 
mais caras... A's sobrancelhas dispostas 
em [lo quasi invisivel contrapõem, as mus 
lheres de Africa, rodelas immensas que 
penduram à beiçola insólita. O rougé com 


que 99% das curópéas avivam as faces, 


pallidas de champagne e de romances, 
transmuda-se, nas selvas americanas, no 
singelo e elficaz urueu..., 
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Meias de fina sêéda, unhas polidas e 
pintadas (já agira, a roxo quaresmal ou 
vermelho prelatício...), collares brilhan- 
les que circumdam a cabeça, dando-lhe, 
à dona, um ar senhoril, chapéos “cama- 
dconicos”, cuja fórma vae desde o sino 
bumilde até o hydro-avião modernissimo, 
pulseiras grossas, que apertam o braço 
numa carícia brutal, saius roçagantes, ou 
trefegas, ou demasiado curtas e colean- 
tes, blusas de mil córtes, todas ajustadas 
a realçar o que existe ou a disfarçar o 
que deveria existir, sapatos gltissimos pa- 
ra às de pequena estatura, e sem salto, 
pera as damas arranha-céos... é tudo um 
conjuncto de recursos com que Eva se 
arma pára às pugnos da Sociedade e os 
imperativos da Biologia, 

E mais ainda. Aprendem a fager tu- 
do o que fazem os homens, desde a ca. 
ça e a pesca primitivas, até o volante do 
automovel e do avião. Se veem que lhes 
fica bem a roupa á marinheira, mettem- 
se num hiate e fazem-se baptizar pelo ve- 








lho Neptuno; se desconfiam que a Sclen: 
cia lhes doura a pallidez da face, enver- 
gam um avental e abraçam-se, com fu- 
ria, ao corpo frio dos microscópios... 
Vemol-as feitas soldados do Exercito, na 
Russia, policines, na Lithuania, doutoras, 
nos Estados Unidos, juizes, no Canadá, 
enfermeiras na metade do Mundo, e Dia- 
bos em carne e 0559, — na outra metade... 

Nada lhes foge à aosia inesgotavel 
de chamar a attenção. Embora muita vêz 
passem por entre os homens como Cesar 
entre os escravos, ellos nada fazem e na- 
da querem fazer senão para os homens... 
Vestem-se para nós, por nós se penteiam 
e perfumam, por nós aprendem Hoguas, 
para nós, variam o penteado, a follette, à 
fórma da cara, o andar e o resto, e, 50 
não fossemos nós, viveriam mettidas Du- 
ma toca, grunhindo rudemente, como um 
bicho sem esperança e sem alma... 

As armas da Mulher são, aínda, ou- 
tras e mais para temer: a Lagrima, o 50r- 
riso, a Mentira, a Caricia... Cada uma 
dessas vale um livro grosso, recheado de 
observações e de gravuras, De todas, tal. 
vez, a Lagrima seja a mais perigosa, Mo- 
lher que chora é mulher a que hómem 
nenhum resiste, mesmo que seja cego, E 
o sorriso? E' armadilha do Demonio, a 
cuja eficacia nem os deuses escapar. 

O que vale é que tudo isso é feito 
para vencer a uns pobres búbos, cuja 
maior gloria está, exaclamente, em Ser 
vencidos... 


BERILONEVES 
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XISTE actualmente no 
Brasil um grande mo- 
vimento na revelação de fa- 
ctos historicos. O estudo da 
colonização, costumes e ho- 
mens do Imperio muito tem 
preoccupado os escriptores. 
As livrarias estão cheias de 
biographias. Nenhuma im- 
portancia, porém, temos da- 
do aos logares, predios e 
coisas da nossa historia. E emquanto 
perdura esse criminoso relaxamento, o 
tempo vae destruindo tudo, soterrando 
preciosidades architectonicas e tornan- 
do em ruinas os imponentes edificios 
construidos pelos colonizadores. Verda- 
deiros monumentos de arte vão desap- 
parecendo aos poucos, sem a menor 
conservação. Agora mesmo descobri- 
ram em Goyaz as ruinas do solar de 
Anhanguéra. Isso é a prova edifican- 
te de que não damos importancia ao 
patrimonio historico e artístico do 
paiz. 

Na Europa tudo quanto se refere á 
vida de um sabio, de um guerreiro, de 
um político, é cuidadosamente tratado 
como uma relíquia. Falando sobre à 
vida dos irmãos Bernardelli, Rodrigo 
Octavio lamenta ter a brutalidade do 
alvião destruído a sua casa, onde de- 
veria haver um museu. Reclama-se 
um templo para Castro Alves, o poeta 
maximo da poesia nacional. As forta- 


Convento da Soledade, em Goyanna, onde por mui- 
tos annos repousaram os restos mortaes do guer- 





Palacio Episcopal de Recife. Aqui se encontra o sar- 
cophago que contém as cinzas do vencedor do Rei do 


lezas de Itamaracá e do Buraco estão comple- 
tamente abandonadas e entregues á destruição 
implacavel do tempo. Visitando certa vez a 
cidade de Umbuzeiro vi a casa onde nasceu O 
presidente João Pessõa transformada misera- 
velmente num hotel. Emquanto isso, a resi- 
dencia de Leon Tolstoi é um museu. Em seu 
quarto se conservam até os objectos de sua 
toilette, como sejam: um pente partido, rou- 
pão, toalhas usadas, barrete, deixados nos lo- 
gares quando o escriptor fugiu. 

Nos arredores de Goyanna fica situado o 
engenho Novo de Sto. Antonio, onde falleceu 
o invicto general André Vidal de Negreiros. 
Nesse engenho havia até bem pouco tempo um 
convento e uma residencia parochial. A sua 
vida era festiva, alegre e feliz. Tudo isso, po- 
rém, se acabou. Aquelle seu maravilhoso en- 


O destino de André 


quer «so 
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Congo, André Vidal de Negreiros. 


canto, aquella quietude poe- 
tica desappareceram com o 
apito estridente e arrogante 
da excellentissima cambiteira 
da uzina, O velho bangué não 
móe mais. Do primitivo en- 
genho resta ainda a antiga 
Casa-grande bastante estraga- 
da e quasi em ruinas, onde 
morreu Negreiros. Cercada de 
altas palmeiras imperiaes ou- 
vê-se ali o farfalhar triste de 
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lgreja de Nossa Senhora das Fronteiras, 

construida pelo valoroso chefe guerreiro, 

no bairro de Estancias, de Recife, para onde 

vão ser trasladados definitivamente seus 
ossos. 


“suas cabelleiras verdes sol- 
tas ao vento, E o sussurro 
do bambual defronte como 
se fossem os soluços de 11- 
guem que vivesse chora du 
eternamente, deixa uma ma- 
goa profunda no coração da 
gente. Depois de ter adminis- 
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Congo, conquistado o forte de Nazareth, à 
fortaleza de Cinco Pontas e tomado parte sa- 
liente em toda a guerra hollandeza, Vidal de 
Negreiros recolheu-se á vida privada. Tra- 
tou, então, de cuidar de suas trinta leguas de 
terras, seus cinco engenhos, suas vinte fa- 
zendas e seus innumeros escravos. Solteirão, 
morava sósinho no Engenho Novo de St. An- 
tonio. Quem tinha levado uma existencia tão 
agitada na politica e nas guerras, comba- 
tendo a negralhada do Congo e expulsando 
og invasores hollandezes, devia achar aquel- 
ta vida do engenho bem monotona e insup- 
portavel. E o destino que havia de ter a 
sua grandiosa fortuna o impacientava ain- 
da mais. Mettido no engenho, isolado, pas- 
sou os ultimos annos de sua existencia até 
que no dia 3 de Fevereiro de 1680 fechou 


Vidal de Negreiros 


por OCTAVIO PINTO 


os olhos para este mundo explendoroso 
que lhe deu gloria, poder e riqueza, menos, 
porém, os carinhos de uma esposa para 
amenisarem os ultimos instantes do myste- 
rio terrivel e doloroso da morte. O intre- 
pido general não soube morrer como viveu. 
Terminou bem tristemente os seus ultimos 
dias. Os heroes só deveriam morrer como 
Guynemer. Em obediencia ao seu testamen- 
to, Vidal de Negreiros foi enterrado na ca- 
pella primitiva do engenho. Ahi permaneceu 
até 1870 quando velu para a Matriz de Go- 
vanna e depois para o Convento da Soledade, 
sem ninguem saber qual a razão desse des- 
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Antiga “Casa Grande” do “Engenho Novo de Santo 
Antonio”, onde morreu Vidal de Negreiros, no dia 
3 de Fevereiro de 1650. 


pejo. Realizando em 1909 uma visita 
pastoral a esta cidade, D. Luiz de Britto 
levou o general para o palacio Episcopal 
de Recife. Conversando com o arcebispo 
D. Valverde soube que ainda não era 
aquelle o destino do valoroso soldado 
parahybano. Vidal de Negreiros vae ser 
sepultado, com outros companheiros da 
guerra hollandeza, na egreja de N. 8. 
das Fronteiras, no bairro da Estancia 
(Recife), que fot construida por elle. 
Resignado, espera que chegue esse dia 
mettido como está em um sarcophago de 
flandre, cuja chave perderam como se 
ella pudesse fugir... O governo de Para- 
byba tem reclamado inutilmente o di- 


reito de sepultar o seu filho num monumento 
digno de seu heroismo, A verdade é que An- 
dré Vidal de Negreiros, como um novo Plicht- 
lin, não teve atá hoje nma sepultura definiti- 
va. Ex-governador de Pernambuco, Pará e An- 
gola, senhor de trinta leguas de terras, cinco 
engenhos e vinte farendas, Vidal de Negreiros 


trado Fernambuco por duas 


vencido o rei do 


14 


Angola, 


vezes, governado o Pará e. 


não encontron ainda neste Iincommensuravel 
mundo um logarzinho para descansar, Tudo 
isso porrre morren rico. E" o castigo de Deus. 
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AS AMAZONAS VÃO 


- No horizonte infinito, ergue o seu facho 
A aurora. Estremeceu a selva num estrepito. 
Palhetadas de luz, as aguas, mais velozes, 
Saltam, estrondam, ou -sussurram vozes, 
Sob as cupolas verdes da Noresta. 


| Que milagre ha de vir ? 


A terra virgem se sanela, se povõa. 

* Nunca mais o deserto ensolarado; 

A mataria bruta, onde coleia e silva 

A serpente, c do bugre a flecha vibra; 

Nem o pantano escuro que dá febre; 

Nem mais o seringal tentador que escraviza; 
Nem a cheia que mata a pequena lavoura 

E arruina o rancho sobre estacas levantado, 

A! miseria o caboclo a reduzir ! 


As Amazonas vão ressurgir! 











Ninguem as deterá em sua marcha 

Invencível. Ninguem lhes bridará os impetos 
Dos cavallos fogosos, impacientes. 

Nem as desarmarão com o suborno ou à ameaça 
Ástucias, na tocaia, impenitentes, 

Que ellas fremem das forças do porvir | 


OLIVEIRA 





EM LOUVOR DO RIO 
(A Oswaldo Souza e Silva) 


Linda cidade aurea e maravilhosa, 
que mil encantos, fulgida, estadeias, 
nayade cordada de ouro e rosas, 
flôr tropical aberta entre as areias, 


cheia de luz, mirifica e gloriosa, 

ao sol e ao luar de gulas mil te arreias, 
e em teus montes e praias a alma goza 
visões sublimes de belleza cheias, 


As horas fluem rapidas e calmas 
em teu seio urbe amiga e hospitaleira, 
dos teus parques por sob as verdes palmas, 


e respira-se aqui, doce e fagueira, 
numa effusão de amor enchendo as almas, 
toda a grandeza da alma brasileira | 


“JOSE DE MESQUITA 
| 15 





O MALHO 


RESSURGIRI 


Si lhes visseis a chamma que fulgura 

Nas pupilas, o rosto iluminado, 

O braço rijo, prompto para a luta! 

Dizei-me si haverá conjuras que lis possam 
Travar a arremettida redempjora, 

A maravilha do seu gesto ousado, 

A certeza no proseguir ! 

As Amazonas vão ressurgir! 


Negac — é boccas, cheias de vencno, 

Dos derrotistas, dos indifferentes. 

O dia que vem perto e raiará, sereno | 

Não importa ! 

Que valerão palavras frivolas, 

Destinadas 4 morte, antes de, em vossos dentes 
Sinuosas, escorrer, sem rumo abrir = 

As Amazonas vão ressurgir! 

Sim ! & impossivel que ninguem escute 

O tropel das gloriosas Cavalleiras, 

Bellas como a verdade. à esperança, a energia, 
Que sabem combater com alegria | 

Impossivel que muitos olhos não vislumbrem, 
A" hora em que vae nascer uma alvorada eterna, 
Seu braço soberbo com a lança a luzir ! 


As Amazonas vão ressurgir! 


SPA 


Longos annos, Senhor, já se passaram 
Desde o dia infeliz em que partiste, 
Entre o pranto de todos que te amaram, 
E o silencio da casa, muda e triste. 





Longos annos de prantos, que seccaram 
A serena alegria em que nos viste, 

As flores da saudade não murcharam, 
Pois que, dentro de nós, tão vivo, existes ! 


Tudo o que sou, meu Pae, a ti o devo, 

E o santo nome teu é tão querido 

Que a esquecer-te um momento, não me 
[atrevo | 


Certo, eu creto—Senhor—que te salvaste, 
-— Que não pode o bom Deus deixar perdido 
Um pae que soube amar qual nos amaste! 


BERILO NEVES 
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5. se al. 
Pricio, respondeu-lhe : proximidades do peitoril. Na terra do jardim, 
— Vá procural-a. O investigador sahiu e, Bricio, vol- por debaixo da janella, notou uma serie de marcas rectan- 
pe tando-se para o seu interlocutor, perguntou: gulares, de uns oito centimetros por tres, que o jardineiro 
como se vê pelas laudas de P |  -— Como se chama? não soube explicar como e para que as tinham feito. Bricio 
algebricos e annotações. A solução É — Julião Ferreira Alves. mandou procurar todos os paus, cuja grossura condissesse 
a reclinar-se para melhor pensar. Segunda: a fadi Bmmet- | — Quaes são as suas occupações? com aquellas marcas, Não tardou que lhe trouxessem, 
teu-o e obrigou-o a procurar essa mesma posição para descançar. — Estou terminando os meus estudos. entre outros, dois paus compridos, tendo cada um del- 


Terceira: sentindo rumor, ergueu o busto, precisamentr ro — Fóra dos estudos, diverte-se... pratica o “sport”? les, num dos lados, a pequena distancia da extremi- 
momento em que, a bala, o feriu e, naturalmente, pelo impulso 


EE Quasi dada. dade, um pedacinho de madeira pregado, como um calço. 
adquirido, tombou Verificou-se que se ajustavam perfeitamente ás marcas 
' para traz. — Anda de “motocyclette”? 
— Não acha que o braço direito, descido ao longo da pol- — Todos dias 4 abertas no chão. Depois de reflectir um pouco, o olhar dé 
' E os , para ir á academia. Agora, estou Brício illuminou-se e dos labios sahiram - 
trona, parece indicar que a mão, empunhava de facto a pistola della o e "lhe baixinho al- 
“privado della, porque soffreu um desarranjo no motor. palavras: R Lto 
que, com o afrouxamento dos musculos, por effeito da paraly- Daio do foda! coAloS Ra diá "mp 4 gumas vras: Apenas terminou a leitu- Pocp 
sação do sangue, cahiu no chão? 4 Ei rc indifferente, inquiriu: Foi — Umas andas ou como diz o povo, uma pernas de pau, ra, Bricio, commentou de ' E 
— Não creio. Para empunhar uma arma, é indispensavel um Muito be rr, São bastante altas e com ellas chega-se facilmente ao pei- para Rd " 
motivo; ora, se somos levados a afastar a idéa do suicidio, que 1. Re ONU O A toril da janella. Primeiro mysterio descoberto. Qual o paca É 
razão imperiosa podia ter induzido este homem a pegar numa «aguia No segundo acto, a musica toca a alma do publico. movel do crime? — Está inda explicado. As pernas de pau estavam 
arma? FE' pathetica! Não acha? segundo investigador trouxe-lhe uma pequena bola preparadas. Assim que começou o segundo acto da opera, 
— (O rumor a que, o Bricio, lembrou ha pouco... e, possivel- “a Attinge o sublime. sahiu, montou na “motocyclette” e em um quarto de hora 
mente, o ter avistado o assassino. Ro - Diga-me, o senhor não acha singular que seu tio transportou-se aqui. O jardineiro da chacara do começo da 
— Acha que a expressão deste rosto denuncia surpresa ou todo entregue á sciencia e pouco mundano — tivesse : estrada, viu passar um homem em “motocyclette”. ás d 
medo? Não apresenta a maior serenidade? » à ponto de um delles lhe dar a morte? horas, pouco mais ou a ra , q ngm 
— Dir-se-ia que, a morte, o surprehendeu, a dormir. —  — Então não foi suicídio? A pistola é de meu tio e : chegar á janella, fazer fogo, entrar, di Persas. epa 
— À arma é a simulação do suicídio e tão tola, que o calibre || detonada uma... havia Pera ra » entrar, dispor a pistola de que 
da pistola que ahi está e o da arma que matou este homem, não | | — Não sei... é possivel... o medico legista é que nol-o uma carga, arrecadar oq pedaços da carta, 
são eguaes. Veja. vac 


dizer. Estou admittindo a hypothese de um crime; dez minute”, outros quinze para o regresso. guardar a moto, 
O delegado depois de confróntar a bala achada longe da | ahi a razão da minha pergunta. 


sacudir a poeira da roupa e ahi estão os cincoenta minutos 
, com a carga da pistola, rendeu-se á evidencia. — Meu tio, era um excellente homem. da representação do segundo acto. O patife é mais habil 
— E' concludente. Pensa que o assassino estava perto da | -— Muito bem. Poderei conversar com uma das suas que muitos profissionaes do crime. 
janella ? manas? ; Neste momento chegava Julião, mandado chamar por 
— E da parte de fóra, doutor. Encostou-se rente ao humbral | -— Como não! Luiza vem cá. 


Bricio, que indicou friamente a carta, ainda sobre o banco. 

É | A moça, muito chorosa, approximou-se e, ao convite ; e as pernas de pau. 

— Debaixo da janella deve haver pégadas ou outros indi. U de Bricio, sentou-se. — Aonde está a arma? perguntou Bricio. 

cios da presença do criminoso. O detective falou-lhe com brandura: — Escondi-a na garage e, abatido pela descoberta do 
— Assim que fôr dia claro, irei vêr. 7)» — Precisa resignar-se, senhorita. 
— Ha impressões digitaes no peitoril da janella? . 


seu crime, emocionado, principiou chorar vulsi 
— Meu pobre tio! | “ convulsiva- 
— Não me marece, Entretarto logo que clareie o dia... 


ENNIO RS 


MI 
N 


ne 
“4 
o enem 


MR 


lh 


oe 








Eu não deveria escrever este conto. 
Para que 1 — perguntar-me-ho my che- 
parem so Sim da leitura Onde a 
bellera do estylo. a leveza da graça 
ea supresa linal! O que caracieris 
ou o principal personagem | Conto 
que não fiver tes requisitos. não é 


como E saropadao! 

Aos que me fizerem esmas obrerva- 
gões. qusiscimos não ha duvida eu 
responderei com uma perguata um 
pnaco cum longa, porém mars simples 
e mais desconceriante , Voc — 
pondo no singular. — já teve um ca- 
centro marcado com uma pequena dk 
metro mundo pára um domingo. e 
vma hera antes daquella aprazada 
ver. dessbjmado é futiosa 5 Pedro 
abrir. ipredosamente, dm aantas (oe 


neiras do ctol Já? E que 
fez você! 

Atiroui dois ponta-pês nas 
almofadas da sala, espremeu 
o nariz de encontro á vidraça 
da janella porse a her. fo- 
lheou quatro ou cinco volumes, 
largou-os, tomou outros, € 
vendo que o tempo estava 
mesmo firme. resolveu descre- 
ver a noite da sua desgraça. 
não é lo! Pois eu resolvi 
fazer uma cousa mais simples 
Muito mais simples. 

Como sóe acontecer, sem- 
pre que estamos de cnipora. 
nos Jembramos dos amigos 
felizes. para vituperal-os, está 
claro. eu vi passar pelo cinema 
de minha memoria. todos os 
meus Amigos que se possuem 
noivas bonus, pequenas ca- 
maradas ou amantes de preço 

E vi. nabe quem! O Sym- 
phronio! Não conhece? Pois 
eu lhe direi quem é — e con 
tarel. tambem, uma guiada 
gue se pasou com alle é vac 
justificar este aimulacro de 
conto. Talvez venha a der mes- 
mo um conto... 

Antes, porém. quero dar 
algumas explicações Não que 
ellaa venham elucidar mais O 
facto. [uso nho! Mas eu não 
tenho mesmo o que laser, lá 
lóga está chovendo «e eu posso 
licar aqui tabiscundo sá pelo 
postinho de ouvir a pena 
lazer trde-tróc. emquanto cor 
re pelo papel. Comtudo para 
desciar qualquer mutpeita so 
bre o Symphronio. quero di 
ser. desde já, que ele não 
tem noiva, nem mamotada é 
muto menos amante. Pre 
venido. asim, o possivel le 
tor. posso entrar mas explica 
ções E do conta. 

Quando eu mudava pelos 
dresro anos qo mórava um cortiço 
qui co Braz meu pue. paca melhorar 
o caro da vida meteu a cora pelo ser 
tão e foi parsr numa cidadenoha onde 
montou uma pequena mercearia: eu 
pambem fui. Ora quando yoltel der 
annos depois para o mesmo halrra. 
encontrei já homens, muitos dos meus 
companheiros de traquinagens é uasal- 
tos 4 quitanda do Tripoli 

Mas que dilferença! Como havis 
mudado com a vida O Gino, aquele 
menino mirrado que para auxilus o 
par no balcão da mertearia precisava 
mobir muma calxa de heruzene, era 
advogado O Arsema. jormalima, O 
foquinho. bom commerciante: o Xo 
cer. pedro o Zidi typographo: 
seu mano, quarda-lemms alguns na 


cidade dos pés juntos + multos outros 
dispersos. É não encontrei um só, que 
se não queixame da vida. Todos. 
dentro da differença da sorte de cada 
um, pagavam na vida com juros pesa- 
dos. o crime de terem vindo ao mundo. 

Uma cocasião conversando com o 
Gino na esquina da Avenida, vi um 
rapaz alto, esqueletico. vestido de ne- 
gro, com um medonho cravo vermelho 
na lapeila. chegar junto ao meu 
amigo, estender os dois braços finos 
e compridos como duss varas de pes- 
car e estreital-o num tremendo abraço 
de quebrar costellas Elle retribuiu à 
amplexo, e. notando que nos cumpri- 
mentáramos polidamente, disse ; 

-—- Que dinbo! Vocês não se re- 
conhecem | ; 

E voltando-se para mim, sortl- 
dente : 

— E" o Symphronio... 

O Sympheomo! Como não me ha- 
via de lembrar! O Symphronio Core 
deiro da Costa Valente! Ora essa!!! 

Choveram os abraços Aquele mi- 
seravel tem para abraçar, a micêma 
força que tinha para dac bólos. quando 


era decuriho na escola de D. Math, — 


a bocça torta, — como a chamavamos 
ce & quem mothga pões, para que nos 
aturasse. pagavam dois mil réis por 
mis 
Reencetada. atm aq nossa velha 
amizade, nho estranhei quando dias 
depois elle me procurou em casa 
Conversâmos mals de uma hora, + 
elle. criando coragem balbuciou a me- 
do o que parece. trazia engatilhado 


= E' verdade... Voct exqeve 
contos | 

— É Escrevi alguns... Quem 
lhe disse | 

- O Giuo... É eu vim aqui para 


he mostrar una vermos meus e fer a 
sua opinião maturaimente, mMacera,.. 

-— Sinto, Sympheonio. mas nho 
adeanta. Contos eu escrevo mal, ver 
sos porém, não entendo Gosto, quan- 
do sho bons 

— Sy você sabe quando são bons 

- Você não me comprebendéu. 
Gosto de uma poe pela belleza que 
ella encerra, mas para julgal-a quanto 
a rima no metto. do rythmo € todas 
casas cominhas que fazem o desespero 
de quem se inicia, não posso Pata 
mim € grego... 

— Pois eu pensel que você mx da: 
ria a sum Opinião € me apresentacia no 
director de alguma revista... 

— Apresentar, para que! Pegue 
uma poesia eatreva uma carta catia, 
mis sem pretenções mande... 
Olhe, O Malho acceita 


IB 
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-— Não tenho cormgem.. Vo- 
cê sabe, eu não sou conhe- 
Levantei-me da minha poltrona 
giratoria, [ul & estante titei »5 
Memorias de Humberto e mostrei- 
lhe um trecho do prefacio. ”.. .es- 
crevo q historia da minha vi- 
da... ; 
= Você conhece este livra 
não! Pois devia conhecer. Não 
lho posso emprestar porque é o 
meu livro de cabeceira. Compre 
exemplar e você verá por onde 
começou o autor de Poeira... 

Conhece as poesias do Humberto ! 
Fiquei enojado e quasi furioso ante 
tanta ignorancia sobre o meu escri- 
ptor predilecto. Comtudo, encora- 
gei-o. 

— Pois é isso. Escreva uma carta 
simples apresentando-se e apresentan- 
do a poesia e envic-ms no “Cabuhy”, 
Ella é comarada... Naturalmente, 
mande a melhor | 

— Então eu mando o soneio Por 
que ainda estou pino P 

Achei o titulo muito longo e um 
tanto excentrico Disse-lho. A minha 
observação. porém, elle pulou logo ds 
cadeira, falou tanto é com tal enthu- 
sigemo, que eu, imntamtamente, me 
convencl estár na presença de um 
homem que, memo sem conhecer 
Humberto de Campos. era philosopho 
é era porta. 

Poeta nato. 

— É. diga-me uma couts, — vol 
tou elle outra vez, timidamente — clic; 
pagam | 

— Não, meu velho, não pagam na- 
da... E' favor quando publicam al- 
puma cousa depois de a reterem pela 
gaveta seis ou oilo meses... Com- 


tudo vh mandando. Quando você 
lor troço, então, aim: você poderá 
EXÍqur. .. 

— | 


- Não, Symphronio, não... Eu 
inda não dou troço... Quando me 
publicam um conto, escrevo au Ca 
buhy” agradecendo, Você deverá la 
EE O mesmo... 


Quasi um mer depois, comprando 
O Malho, procurel a “Caixa”. Mesmo 
não havendo mada para mim, eu que 
to de ver... 

E lendo críticas sobre trabalhos que 
eu não vira é talves. jámais verel, so- 
hetrando pueudonymos esquesitos € 
achinerados, deparei, surpreso. com 
esta critica 40 meu amigo, suja potsia 
eu havia completamente esquecido 

“Sumphronio. Li o seu doneio Por 
que ainda estou vivo Vo não tala 
porque ainda está remo ! Pois olhe, cu 
lhe digo, E" porque V tese à cuidado 
de méndalo pelo como... 


Desde esse dia. passei a evitar o 
Svmphronio, Elle disse ao Gino que 


quer beber o meu canque,.. 





16 — VII — 1936 





A 


q) 


AS 
17 TR 





| 
| 
































Valle Inclán 


O MALHO 


o Um grupo de deputados apresentou uma indicação à Camara de Madrid, para 
que stia coniddos pelo quoeno becanbol uma pentão de 10.000, pescios annirtes viva 
e filhos do escriptor Ramón del Valle Inclán, recentemente desapparecido. 


o Em uma festa de casamento realitada em Bello Horizonte, dois soldados casados 
resolveram, de commum accordo, trocar de esposas e filhos, o que fizeram immediatam 
justificando-se a troca com o facto de cada um gostar da mulher do outro. 


O Foi creada a Academia Nacional de Bellas Artes da Argentina, composta de 36 
membros, entre os quaes figuram Rogerio Iriarte e o maestro Bucharo. 


e A duqueza de Covadonga € o ex-principe das Asturias estão tratando de separar-se, 

annullando o casamento. Ella, pretende o divorcio allegando incompatibilidade de genios. 
Elle quer a annullação pura e simples e allega que o que a moveu ao casamento foi apenas 
o interesse é 2 vaidade pelos titulos nobiliarchicos que com isso adquíriria. 


6 O pintor Hemani de Irajá realizou mais uma exposição de pintura, na Associação 
dos Artistas Brasileiros que tem sido muito visitada. Esse certamen, que vem aínda uma 
vez consagrar os méritos do referido artista gaúcho, esteve aberto ao publico do Rio de 
2a l5do comente. 


O O Tribunal Civil, de Paris, julgou um caso de divorcio interessante: a esposa 
propunha a separação porque durante dois annos o marido não lhe dera um beijo siquer- 





Este. por sua vez, desculpa-se allegando que o beijo é uma manifestação dese E 
bai imglenioa: de. tempra: raio pos ias ja eytiva ombira qusrunnho lia is O 
divorcio foi concedido. . 

O Realizaram-se nesta copital varias commemorações do “Independencia Day”, data 


Ê 


nacional norte-americana, O “Centro Carioca” promoveu uma reunião cívica ao pé 
“Estatua da Amizade”, que nos foi offerecida por aquella nação amiga. 


O A policia de Pavia, Italia, prendeu um individuo que havia roubado um 
de algibelra, mas não conseguiu encontrar o objecto roubado, Levado o ladrão nos 
X, constatou-se sua localização no estomago do larapio que, para não ser apanhado em 
flagrante, o havia engulido. 


O Realizaram-se as eleições, na Academias de Letras da França, para as vagas dei- 
xadas por Jules Cambon, Bourget, Jacques Bainville e Pierre Nolhac. Os escriptores Paul 
Mocand, André Maurois e Francis de Croisse eram, entre outros, candidatos, respectivamente 
A sega Fe ei igor age degro irgpee Psg  Hen Pi 
guirem maioria. Para a vaga de Paul Bourget foi eleito Edmond Jaloux 


O A Associação Bensíleira de Iimrensa expediu circulares ds muas comemãs doc 





o “Dia do Aviador”, . que será a 23 dé Outubro, determinando que ess data seja sempre 
cotamnsic ori cs idiota er táio  hnciaaa, especialmente nas escolas, onde se Frl- 
sará à prioridade de Santos Dumont no vão ém apparelho mais pesado que o ar. 


6 A Camara dos Deputados concedeu, por 190 votos contra 55 a licença pedida para. 
processar os deputados João Mangabeira. Adgnar Bastos, Octavio Silveira e Domingos Vel. 
lasco accusados de implicados nos movimentos communistas occorridos no pair. 


O Uma expedição aerea italiana, da qual faziam parte um general, um padre e 
aviador Locatelli, foi dizimada por elementos irregulares ethiopes, na região de Coré. 
Locatellh pereceu, e com elle a Italia perde uma das maiores glorias da. sum aviação: Ape- 
nas o sacerdote escapou ao massacre. 





cellente saude, spesar da avançada edade. 


O Maio Stoppani, piloto italiano, bateu oito records mundiaes com um avião trl- 
motoe de novo modelo, prova que realisou em Flumicinóá. 


" 


Hecnani de Irajá Paul Bourget a as Rockfeller 
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Com a approximação do encerramento do 
“Concurso do Nauífragio”, maior se tem 
tornado o enthusiasmo que esse original 
certamen fez despertar não só entre os 
postas do paiz como entre os leltores de 
U MALHO, Cresce sempre a votação, em 
cada apuração que se segue os primeiros 
coliocados se alternam e substituem, e o 
resultado final promette ser cbeo de Eur- 
presas, suppondo-se, como é natural, que 
nos ultimos momentos os esforços dos eloi- 
tores sejam redobrados, em defesa das 
chapas que defendem e a [avor dos candi- 
datos de sua “Lorcida”. 

Uma das provas do successo despertado 
pelo naufraglio dos Iyricos cantores ideali- 
sado pelo O MALHO, é a repercussão que 
tem havido entre os nossos collegas da im- 
prensa do país. Aqui mesmo temos repro- 
duzido commentarios surgidos em torno 
dessa catasiropbe inédita e... mem más 
consequencias, de vez que os poetas que 
não conseguirem salvar-se do afogamento 
mórrerão apenas,.. nã cabeça, delxando 
de abiscoltar os premios instituídos, 

Reportamo-nos, por exemplo, ás conside- 
rações feítas pelas brilhantes collegas de 
“Drasi Feminino”, à revista-lcader do [e- 
mintsmo no paiz, que obedece á direcção 
de lvreta Ribeiro, com um seleccionado cor- 
po de coliaboradoras, em uma pagina in- 
teressante dedicada so paufragio dos poe- 
tas naclonaca: 


“CONSEQUENCIAS DE UM NAUFRAGIO 


Nossos collegas de O MALHO, fieis ao 
1 vêm 


le esplendido semanario ilustrado, estão 
concluindo seu curioso concurso 1 
NAUFRÁGIO BEM CONSEQUENCIAS” 
cuja originalidade e finalidade 


=. .. na me A. e ado. -a= 


o an. Fã Aa na 


om oc 


com sincero interesse o desenvolvimento to 


desse “concurso”, e observando o que elle 
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ravana de hardos que “naufragou”. quer 
dizer que ella é sempre capar de salvar-se 
gósinha, mesmo nas mais difiiceis situna- 
Dutra observação curiosa é pesso “con- 
curso” a precaria votação alcançada pelo 
glorioso ALBERTO DE OLIVEIRA, o 
Principe da Poesia Brasileira! 

Sua Excellencia, de certo estará achando 
Eraça Do comprovado espirito democratico 
da nossa gente, symbolisado na preferen- 
cla dos “salvadores” desse “concurso”, Po- 
vo genuinamente republicano: 

Aqui, Principes, nem mesmo, quando da 
Poesia, merecem “sacriticios* de ninguem... 

Mas o grande poeta, de certo, estará com- 
nosco na admiração que merecem os seus 
collegas que estão conquistando as prefe- 
rencias frisantes, por parte dos “salvado- 
res”. 

OLEGARIO MARIANNO, o lyrico admi- 
ravel, cecupa actualmente o primeiro Jo- 
gar ca columna dos mais votados; em se- 
gundo, está GUILHERME DE ALMEIDA e 
logo após MARTINS FONTES, CASSIANO 
RICARDO, BELMIRO HRAGA, ADELMAR 
TAVARES, FAULO GUSTAVO, MURILLO 
ARAUJO, poetas que são Poetas mesmo! 

Que crime a nesovoração de que o nosso 
poro não gosta de Poesia! 

Como se desmente essa affirmativa com 
um simples “concurso” aberto por uma re- 
rista carioca! | 

Como é significativa a longa lista de To- 
tados neme certamen feliz, aberto nas pa- 
Einas de O MALHO! Cento e trinta e sete 

BRASIL FEMININO, dentro do seu pro- 
gramma e dado, com todos os 
morimentos que visem elevar o nível cul- 


adhesão enthusíastica ás homenagens que, 
de certo, serão prestadas aos poetas que 
vencerem nesse original concurso, pabli- 
cando, em tempo opportuno, paginas espe- 
ciaea em honra desses victorlosos cultores 
da POESIA BRASILEIRA". 


de “O Globo” se cecuparam, em destacada 
nota, do “concurso do naufragio” e nos é 
grato reprodusir o que, a respeito, escre- 
veram : 


Ideal. Essa prova, que foi Iniclada Já ha 
varias semanas, e s€ vrae encerrar em prin- 
cípios de Agosto, tem despertado um Eran- 
de interesse por todos os Estados, sendo 
expressivo assignalar que a votação de al- 
guns se particulariza por distinguir os poe- 
ins que pelles nasceram. Ha, aliás, nomes 
que recebem votação do paiz Inteiro. como 
os de Cassiano Ricardo e Menotti del Ple- 
ehia, que são de São Paulo, e tanto sabem 
vibrar a nota da exaltação pacional, e como 
o de Olegario Marilanno, que so acha em 
primeiro logar, e recolhe votos de todo O 
littoral brasileiro, como um dos postas que 
falam com malor força de belleza sugães- 
tiva & alma da nossa terra, E' desnecessa- 
rio dizer que esse concurso, animado como 
está correndo, ollerecendo a etreumstancia 
de haver collocado nos tres primeiros loga- 
res, até agora, tres poctas devóras consa- 
grados, nem por isso visa traduzir uma ro- 
presentação de escala de valores, € antes 
o reflexo das ermpathias de momento, as 
preferencias da súmiração anonyma. Tal- 
vez seja por isso que ainda esteja distan- 
etado da salvação o principe dos nossos 
postas, Alberio de Oliveira, que outros co- 
mo o posta do “Canto da Noite” não te- 
nham ninda sequer vinte votos, que Zefo- 
rino Drasil, um dos maiores do pais, não 
haja ninda attingido nos cem, que Da Cos- 
ta e Silva, Murillo de Araujo, Adelmar Ta- 
rares, Catullo Cearense, Luiz Guimarães 
Filho, e tantos outros, não estejam propria- 
mente correndo ua recta ds chegada, ha- 
vendo algums mesmo do porte de Heitor 
Lima que se acham na bagagem, é outrou 
como Jorge de Lima que parecom não ha- 
ver ainda alennçado cem votos. Mas é pre- 
cisamento tudo lato que torna intereman- 
te o animado o concurso d'O MALHO, so- 
bretudo quando so olha a lista decrescente 
das votações, a collocação engraçada de al- 
guns valores, e quando sobre todas as In- 
coherenclas de uma votação anonyma e flu- 
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tre om postas patrícios, 
tios, | temos 
recobido, e vamos reproduzir aqui mais al- 
guns. 


dras abaixo: 


ctuante, persistem paradoxalmente nos tres 
primeiros logares tres poetas em verdada 
dignos dos sufíragios gerues, como Olega- 
Ho Marianno, que nos vae dar agora o lin- 
do livro do “Enamorado da Vida”, Cassla- 
no Ricardo, que acaba de ter o exito re- 
tumbante da quinta edição do seu “Mar- 
tim Cererê” e Menotti def Plechia, o Inimi- 
tavel autor das “Mascaras” e do “Juca 
Mulato”. 


UMA CHARGE INTERESSANTE 


Tambem os nossos collegas do “Correio 
da Noite”, a respeito do “Concurso do Nau- 
fragio” publicaram espíriluosa “charge”, 
desenho e legenda de Stornl, o conhecido e 
apreciado caricaturista, que tambem não 
nos furíamos à satisfação de reproduzir: 


“ENTRE “JOVENS” POETAS 
(Desenho e legenda de Stornl) 


(o MALHO, a popular revista ca- 
rioca, Institulu um original concurso 
em que trata, mediante uma votação 
publica, de salvar determinados poetas 
de um “naufragio”.,.) 


Hepercutindo o interesso despertado en- 


varios commenta- 
feitos naturalmente em versos, 


O vato catharinense L. Romanowski, 
nopolis, as tres qua- 


O CONCURSO DO NAUFRÁGIO 


Esse nasfragio inventado 
Tem muita philosophia; 
Polis um banho Dos poetas 
Fará bem á poesia, 


A coltada tem vivido 


E a toda parte onde chega 
Recebem-na com íronia: 
— E'* nó um banho nos poetas 


L. ROMANOWBKEI 





O fino humorista Alvaro Armando qua 
todo o paíz aprecia através os “Pingos e 
Respingos” dinrios do “Correlo da Manhã”, 


nos remetteu, a proposito, esto seu philo- 


Bo me “afogarem" po Malho, 
Não vocltero, não ralho, 

Polis bem sei que sou “pichote”., 
E os votantes, com direito, 

86 aos postas da “respeito” 

E' que querem dar... o “boto”. 


Do naufragio sem recelo, 

Nas “columnas” do “Correto” 

Me aguentarel, nos domingos, 

O “banho” não me faz magoa. 

Se vivo, sempra entre os “Pingos”?! 


ALVARO ARMANDO 


—— 


Do Leopoldo Braga, que obteve ha tem- 
pos o titulo do “melhor posta moço” da 
E sobre o nautragio dos vates naçcionaes. 

o seguinte interessante soneto: 


Metteram-me no barco e els-me agora sem 
E] 


Obrigado a nadar para não mor tragado 
Pelo impledoso mar... Em lastimoso estado, 


“Busco um apoio qualquer naqueile im- 


Agarro-me a um calhau € vou, assim, levado 
Das ondas ao sabor... A's desditas afteilo, 
Olho a desgraça alheia €, por Deus, me de- 
Vendo tantos, como eu, por fodos des 

[prezado. 


a [ralvoso 

De viver esquecido é negra e ingrata sina! 

Mas do todos, é eéos, naufrago desditoso, 

E' D. Aquino a quem o grandes abramo 

[aterra, 

Não podendo nadar por causa da batina!,.. 
— LEOPOLDO BRAGA 


Z1 


2a 


Nobrega da Siqueira, o poeta de “Copa- 
cabana”, livro que obteve grande successo, á| 
tambem nos enviou sua apreciação sobre 
o naufragio em que se viu mettido Inespe- | 
radamente, por melo destas quadrinhas: 


O NAUFRAGIO... -MYSTERIOSO 
No “Concurso do Nanfragio”, 
eu vou morrer afogado. 
Mesmo ajindo como eu ajo, 
não serel classificado. 
Faço a barba todo o dia, 
para arranjar um coupon... 

* À minha barbearia 

vão do Encantado ao Leblon. 


Vendo-me frente no perigo, 
no mar, nadando, sózinho, 


Procuro “nadar” p'ro lado, 
em que o batelão aguarda. 
Mas aurge um outro “afogado” 
que me põe na retagmarda., 


Que destino doloroso!... 


Mas: m mer... “ rioso ” 
prefiro sor PD de boi 


NOBREGA DE SIQUEIRA 


DECIMA - PRIMEIRA 
APURAÇÃO 


Reunindo os votos recebidos até 
o dia 4 de julho, damos na pagina 
seguinte o resultado obtido na 11. 
apuração, pela qual se verifica que 
muitos poetas naufragos estão sen- 
do com mais intensidade suffra- 
gados, á medida que se approxima 
a data da apuração final do certa. 
men. E 

Essas alterações nas votações “| 
incicam que varias surpresas po- 
derão ainda sobrevir, dado que 0. 4 
“instincto de conservação” é o a 
mais. poderoso dos instinctos,... 
mesmo entre os poetas... 


sa 
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E' o seguinte, até o dia 4 de Julho, o re- Eduardo Tourinho. . .... 9-4 
sultado dos esforçõs altruísticos dos nossos Tullo:Selasse: ">: =» 58 
leitores para salvar seus poetas predilectos: Felinto de Almeida. . .... 57 
| Nobrega de Sequeira. : = 4 am 
CASSIANO RICARDO ..... 2.430 votos Vinicius Meyer. . ....s + Tuta 
OLEGARIO MARIANNO ... 2852 ” Antonio Salles. s3 
MENOTTI DEL PICCHIA .. 2030 ” (Alberto Hecksher. . . .... es 
Monteiro Lobato. . ..... 49 
Adelmar Tavares. . ..... 1.609 votos Alvaro Moreyra. . ..... 49 
Guilherme de Almeida, . ... 1487785 Raul Machado. ....... 48" 
A. J. Pereira da Silva, 1.107 Oliveira Ribeiro Netto "Msg 
Alberto de Oliveira. . .... 1.080 ” Austerio de Campos. . . .. 45 
Paulo Gustavo, ........ Ss Teixeira Affonso. . ..... 4" | 
antro aadipa gica 2 dás o e O 2 IMUSICA sm No prosa ai: dee 
Mario de Andrade. . .... 776 ' Nuto Sant'Anna. .....: 42 salão Leopoldo Miguez, do Instituto de Mu- 
Belmiro Braga CA EDS 679 Ê Renato Travassos é REY síca, a joven pianista patricia, Srta. Undine 
Bastos Tigre EA A a e A 663 Dante Milano. . ...... 41 He Mello, mais uma vez apresentará aos seus 
Murillo Araujo. . ..... 524 Odylo Costa Filho 40 muitos admiradores, em um concerto, cujo 
MINO MANO, Ss a ace 523 Honorio Armond, .:..:.. Mg * producto reverterá totalmente em proveito dos 
Ribeiro Couto... sv sue 455 Jonathas Serrano. , ..... 9.” lazaros. 
Paulo Setubal, . ...... 447 Carlos Mal sas ssa 3 ” 
J. G. de Araujo Jorge. 421 Padua de Almeida. . .... 38 * 
Lois Peladão; sims sd 421 Petrarcha Maranhão. . .... 38 
Catullo Cearense.. . .... 985 - Bastos Portella. . ...... aque 
Paulo Gama. . ...,., 400 Austro Costa. ....... : o Édm 
Leão de Vasconcellos, . .... 385 Daltro Santos EE dy pt ES 38 
Affonso Schimidt. ,. El 370 Alvaro Bomikar, . ..... 36 
Oswaldo Santiago. . .... 335 6.5 Aloysio de Castro, . .... 3% * 
Eustorgio Wanderley. = CA Ma Haroldo Daltro. . ...... 35 
Jorge de Lima. . ...... sm - Emaoi Fornari. .4 ..... 3 * 
Affonso Celso End Ni, O AND UE RA 300 Antonio Furtado ? (+ Es 
Osorio Dutra do nda! dica 296 Othon Costa A ES ASS 35 ad 
Brsat-Morias si a a o 6 290 Oliveira e Silva. . .... í 3 "” 
Pe. Antonio Thomaz. . .... 289 Hermeto Lima Par dr 32" 
Augusto de Lima Junior. . . 266 " Mucio Leão, , ..,... Pg Dia dim 
Cleomenes de Campos. . .. 233 «> Mario Peixoto, . . ..... 31 * 
Galvão de Queiroz, . ... 250 * Nosor Sanches. . ...... sor 
Leoncio Correia. . ...... MM: Caio Mello Franco. . .... 29 ” 
Gustavo Teixeira. . . .... BUM = Affonso de Carvalho. . ... 29 " 
Não Deus ass a aos 201 * Carlos Dias Fernandes. 9 "” 
Altamirando Requião. 195 Arnaldo Damasceno Vieira. . 28 
Goulart de Andrade. 184 Ely Meneses : k 28 
Oswaldo Órico. . ...... 145 Oswaldo Gouvêa, as * l 
Da Costa e Silva. . . .... 126 * Julio Cesar da Silva, R 7 
Hiaailon EBD ga o 6% 124 Junquilho Lourival, . +... 26 
'Theodorick de Almeida. 110 Mario Linhares. . .. o RE 
Luiz Edmundo, +... 2...» 109 Narbal Fontes. ; fia 
Passos Cabral. . ....... 99 Onestaldo Penaforte Ê 26 
SEGUE” DODOO 6 (E ias tida 96 Affonso Lopes de Almeida 26 * 
Darcy "Monteiro. . . .... 95 Alvaro Hechsher, , . ... 25 
Orestes Barbosa. . ...... 95 Corrta Junior. . . 1... as 
D. Aquino Corra. . .... 4 João Guimarões. , ..... MU * 
Oscar Lopes. . A Durval de Moraes. . AE Ma 
a rito DR ár sa Sebastião Fernandes. . 1... 24 
Prado E O a A Vinicius de Moraes o NA «ES 
Lobivar Mattos, . ...... 86 macro n 
” Lopes. 0 LO dd 24 
Ouro "Cain: cos e 85 E 
Prado Kelly RD O MD O = EBim Pedro Vergara. e De as E A MS 23 
ndindên CSaned o o Ae 84 TAS dr Souaa. Chiara é 494 
"eixeira de Novaes. . .... 8 " Basilio de Magalhães. . .., 3 " 
Tlovis Monteiro, . .. ... 89 Esdras Farias, . cc.» 4 Rays 
Toracio Cartier, . . . ... 82. * alto Mano md e 07o eua o 2a. a 
Telles de Meirelles. . . ... LER Machado Sobrinho. . 1... RQº” 
Berilo Neves. . . ..... 4 ee Castello Branco de Almeida, .  : de: 
Modesto de Abreu, . .... 4 fê- das Virgilio Brigido Filho. . .... * 4 Rh iaa 
Roberto GU. cc» ++ 69 x Galba de Paiva. E bla 4 4 des 
Vargas Netto. . +... paia lidefonso Falcão. . ..... WOW" 
Laurindo de Britto. . . ... 67 Z Odilon Negrão. . ...... %M ” 
Murillo Mendes. . . o... Vitruvio Marcondes. . . |. Mw 
Luiz Guimarães Filho. . . .. 63 ; 
Paulo Bevilacqua 62 E outros menos votados 


bo o cpa. 


no E a ai Pa 


Os ULTIMOS MOMENTOS 
DE CARLOS GOMES 


COMO EU Vi 
CARLOS GOMES 


ASSIS MEMORIA 


IN ÚNCA ce me falou no princi- 


co gernãs Sprteresa 
que me viesse à lembrança à 
tarde celebre, e para mim precio- 
sissima, em que vi, pela primeira 
vez, O immortal creador do GUA- 
RANY, Era em Belém, do Pai. 
Eu cursava a escola primaria, na- 
quellas éras em que a escola, apesar 
do regime rigoroso da ferula, era 
“risonha e fraca”, 

Bons tempos, em que o mestre 
surgia & nossa vista com a auste- 
ridade de um sacerdote officiando 
e a casa de instrocção infundia O 
respeito de um templo! Bons tem- 
pos, sim, em que o estudo assumia 
as proporções de um culto religioso 
e a mocidade aprendia, na realida- 
de. Não existiam reformas sobre 
reformas de ensino c, muito menos, 
doutores por decreto e “ pastagem 
por médias”. Menos rotulos pom- 
posos e mais competencia, isso, 
sim. Era o ascendente do merito 
real e não o reinado funesto da 


EE 


je, doa graças a Deus por me 
ter dado ensejo de pertencer a una 
tal escola e de me ter formado à 
sombra de um tal regimen. 


cimentos de instrucção, que eu vi, 
pela primeira vez, Carlos Gomes, 
Foi uma tarde, authenticamente 


sia Ecouinamente equatorial, 
á rua Coniheiro João Alíredo, na 
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Quadro de De Angelis exttente no salão da Prefeituro Municipal 
de Belem é cuju reprodução foi gentilmente ejferccida o 
O MALHO pela Directoria Geral de Educação e Cultura do Perá. 


rões e de genios. Por isso, não 
na: “Meu filho, este É o maestro 
Carios Gomes!” Eu ouvira, mui- 
tas vezes, executados em pianos ou 
pélas bandas de musica, em Belem, 
trechos magistraes do GUARANY, 
Assobiava, — em todo garoto ha 
o Eermen de um moleque — aso- 
biava, digo cu, a symphonia im- 
creios da escola « nas calçadas de 
casa. Meu pac, como sempre faxia, 


na é da memoria — desta memoria 
de creança em que tudo se grava, 







ASSEMBLEA DE MULHERES — As mulheres dos engenheiros E des ese 
rarios technicos russos reuniram-se em congresso em Moscou, sob a presi ei epa 
cia da viuva de Lenine (Do cliché). Mais de 3.000 delegadas participaram « 

conferencia, representando seus Estados. 


O - CORAÇÃO DO 
FHOMEM DE FER- 
RO” —  Instantanco 
Ha colocação da wr- 
ba contendo o cora- 
ção do marechal Pil- 
sudski, à qual se rea- 
lisou no cemiterio de 
Vilma, ao pé do tu- 
mulo da mãe do "Di- 
ctador da Polonia”, 
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O MUNDO | EM REVISTA. 
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A NA AuST chefe o PE ante 
PICA her, de que é CU soca. cum 
pentes entre ma ; 


| * que deixou : 
StarhemberQ As da do principe. que se E Dr. Kurt VOÊ 
a E 





CRISE POLIE 


gia. Tosta Schuschnigo. qontnistr 


Appareceu boiando no lago de Ge- 
nebra um enorme boneco, que re- 
presentava o typo característico 
do inglez. Sobre a pança do bo- 

| neco que tinha a forma de 

um globo, fincaram o pavilhão 
italiano, 


REINANDO SOBRE AS 
FLORES — O lindo e am- 
7 bicionado titulo de Rainha de 
lege. Massachusetts, coube a es- 
ta risonha senhorita. que se cha- 


OS TEMPORAÃES 
NA AMERICA — 
Desencadecu-se re- 


centemente Forte 


TO DE UM GANGS- 
vendaval sabre TER — O “homem ma. 
Okoboji Lake (E. caco . que tanto terror 
U.), occasonando fnfundiu és creanças é 
| ingumeravels deas- erulheres de Los Ange- 
E graças Montam a Jes (E U.), foi condem- 
| meio milhão de dol- nado à morte, perecendo 
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tibulo. Sua exe 
Lars os prejuizos e criquie 





cução foi a 1º elfectua- | q 
causados, Na gra "EM ' | 
ea SA da depois de: posta em Tunaaa FORA DO CARTAZ — O 
vura: ruinas da pro- vigor a “lei Liodbergh , accordo com o da Educaç | Neal 
etadn a da Ne “Hitler”, de Paul Caíllet e Alain de Berri afim de evitar inci- 
o Sr. L. | dente diplomatico. Véem-se aqui Jean Dulsc (Hindemburgo) 
P. Madsos “ M. Norel (Hitles) e Raimbourg (Goechbbels). 








ZOMBANDO DE JOHN BULL — 
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distantes e diferentes etropol o Ee póde “equer os ga e 


embebel-os na contem auelle ma Y symbolo de misersordia, 
Os que soffrem sob o lat pese imiseria; OS E e Vutam no pavoroso tumálto das 
ruas; os que definham nos vi pita s; os d e am am nos bancos de jardins; 03 que 
colhem o sorriso da vida ou eme — “ T er ; & face mysteriosa da morte — 
todos sabem que acima d les, Y dc brindo os braços cheios de perdão 
para todas as miserias hur a estatua E do Deus que se fex homem, para 
salvar os homens. ss o 

As faculdades mais puras do espirito exaltam-sE na cont o do monumento 
gigante que se vê pa odor os cantos: dos barros prof 3, como dos o = 
de Botafogo, da uva ea, de Laranjeiras ou das sntuveladê "e rocas. 

Esta pagina rep | tres trechos diversos do Rio - tres angulc 


Chino do Concond 


mm 








MARIA DE SA EARP, DE VOLTA AO BRASIL — Flagrante oponhado por occnsido do desembarque | 
da joven contora Iyrica brasileira, Moria de Sã Earp, de regresso da Europe, onde elevou o nome artistico | 
to Braenl, conseguindo expressivos triumphos mos grandes thestros do Velho Mundo, notadamente, nos do | 


Htolia. Maria de Sá Earp voe tomar porte na trinporado desie anno, do Municipal. 





A EXPOSIÇÃO DE PINTURAS DE ERNANI DE IRAJÁ — Emóni de frojá, um dor nomes de 

mentor projecção no modemo momento ariistico nacional, acaba de ingugurar, com grande exito, umo nota 

esposção de pintura, mo salão da Associação dos Artistas Brasileiros, Damos aqui wm aspecto do aciô 
encugural q que comparecerom figuras motaveis das artes e das letrar em nossa terra. 
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UMA CONFERENCIA DE CARLOS MAUL — Em prostguimento da série de conferências promovido 

pela Liga da Defesa Nacional, no soldo da Academia Brasileira de Letros, o brilhonte escriptor potricio, 

Corlos Mawl, realizou wma inierestonte palestra, abordando. com more felicidade, os problemas mois impor 
tantes da aclualidade mundial é privcipolmente o quertão social no Brasil, 
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» |CAMONDONGUICES 


— Então, Gmonard, que tal à 


| terceira dimensão? 


— Por ora cu só acredito em 
uma: a dimensão do nariz do Com- 
parato... 

+ + “ 

— Judal, o publico anda com 
saudades dos bons filmes da Me- 
IPO «o 
— Elle que vá tendo pacien- 
cia... Eu estou reservando para o 


| Cine-Metro.., 


+r + + 


— Adhemar amigo, a Metro só 
produz abocarisf 

— Não seja má lingua! Estou 
exhibindo os melhores filmes deste 
anno da marca do leão... Os ou- 


| tros são para a temporada de verão 
do Cine-Metro:.. Abacarir na ge- 


ladesra... Como sabe O novo cihe- 
ma vae ter refrigeração... 
+ ed + 
— A  Paramom quas nada 
apresentou este anno, heim? 
— Quanto a bons filmes ficou, 


apenas, no “Desejo”... trocadi- 


lhom com infinita graça o Celes- 
tino, 
+ É É 

— Bavetta, que fim levou a 
Fox ? 

— À Múb. Century a absor- 

— [E que fim levou a 2Mth Cen- 
tary? 

— A Fox a almorvreu... 

— Ah! Já sei... Uma enguliu 
a outra! 

-— [550 mesmo] 


ow 


= Todavia a Wamer-First,.. a 
a K-kK-O,., a Co 
lumbia.,. 
— (Que? ainda existem? 
— Exttem... ma memoria dos 
Fans | 
ú ed * 


Avante Europa! 
Entre Allemanha | 


A FESTA DE 5. S. O PAPA — Aspecto colhido no Instítulo N, de Musica quando da homenagem Entra Toglaterra | 


de apreço e vencrução ao Sento Podre Pio XI, promovido pela socuwdade corvco. 
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FO Quem sabe chegou a vez do ei. 


MICKEY 
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FESTAS ANTOXNINAS 


Um aspecto da festa 
antoniína, realizada no 
Collegto Jlearahy, em 
Nietheroy e organiza- 
da pelo corpo docente 
do estabelecimento. 
Vemos acima a entrega 
do premio à rainha da 
festa, senhorita Olivia 
Prattes, eleita por ser 
an que ee apresentou 
com a mails perteita 
vestimenta campesinha. 


O Touring Club do Brasil rece- 
beu, Da semana passada, a vi- 
sita dos professores [ranceres, 
actualmente entre nós. À nGs- 
Ea Eravura mostra um aspecto 
dessa visita, rendo-se os Íllus- 
tres ecientistas no lado do em- 
baixador Hermite, do senador 
Pires Rebello, presidente em 
exercicio daquella entidade é 
outros directores da mesma, 
entra os quaes o escriptor Be- 
rilo Neves, rice-presidonte, 
que saudou em francez 08 Te- 
presentantes da cultura da 
Grando nação latina. 








L - mr e € 
AS NOVAS INSTALLAÇÕES DE UMA GRANDE CASA EDITORA — Grupo feito por occasião da inauguração das modernas instal- 
da grande empresa editora “W. M. Jackson Ioc.*, & rua do Ouvidor nº 140, A conceiluada empresa, que representa BO 
Brasil as Casas Lelo, Livraria Bertrand, de Portugal, Montaner & Simon 8. A. Editorial Labor, Instituto Gallach, da Fespanha, 
é outras organizações congeneres, lnaugurou nesse dia uma secção especial para exame o leitura, destinada nos clientes, na qual 
é facultado o manuseio do “Thesouro da Juventude”, Enciclopédia Internacional e Historia do Brasil de Rocha Pombo, que são edi- 
cões da casa. Ao acto inaugural compareceram varias famílias o alguns membros da Academia Brasileira de Letras. 
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Tania Mdra, a fer 

tejada interprete dos pron- 
der comporitores, que reali- 
sou hontem um recital con- 
corridisrimo mo Studio Ni- 

coler, sendo apresentada qo 
publico pelo “Movimento 
AÁrtistico Broesileiro”. 






A ojreciado pionista Ophelis do Nascimento quê 
pue reclizor mo dis 20 do corrente, no Mwmcipol, 
E um dos seus concorridos concertos, que por certo 
obterd o mermo quccétso dor anteriores. 


GLORIFICANDO A 
MEI SUCO 


O centenario do nascimento de Carlos Gomes 
vae sendo commemorado, de modo brilhante, em todo 
o Brasil, Approximando-se a data do nascimento 
do maior musico brasileiro, uses een od 











rany” e divulgar, ainda mais, no meio da massa, 


as mais lindas paginas do motavrel compositor de S. Paulo, de que do maestro Tullio Serafini — espectaculo que será irradiado para 


tão justamente se orgulha o paiz inteiro, 


Muito mais expressívas setão as solemnidades que se realização A lembrança dessa homenagem ao Brasil partiu do empresario 
em Campinas, de Carlos Comes e em todos os centros Piergile que, mais uma vez, se revela um grande amigo do 
Eulborics do Benoit “do ideia di Pécmienadio de di mancicaaÃo. Brasil. 
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GUIOMAR NOVAES NO CONSERVATÓRIO DO DISTRICTO FEDERAL 
— Aspecto tomado duronte a visito do grande pianista brasileiro Guiomar Novaes, 
so Conserpolorio de Musica do Distrício Federal, vendo-se a motavel ortista potricia 
entre alummas e professores daquelle estabelecimento, 


EXPOSIÇÃO HELENA- KARPOWSKA — “Grupo fomado ma cecasido em que 2 
intugurou a motevel exposição de pintura do festejada ortista poloneso Sra, Felpma 
Theodorowicr-Korpomwsko, mo segudo do Palace Hotel, sob os onspícios da “ Sociedade 
Polono-Brosileira Kosciussko”, e com à presença do Sr. Emboixador do Poloma, que 


dd untrca croviso da 
Amenco Latmo, D. Lu- 
cilla Machuca de Garcia, 
que voe em breve reoli- 
sor um concerto em be- 
meficio do Krtiro dos 
Formalitar, 






























se vê do lado da exposdéro, 


ARTE DO MAIOR 
BRASILEIRO 


Mas o centenario de Carlos Gomes não será 
commemorado, exclusivamente, no Brasil, fstaças 
ao prestígio do maestro Sylvio Piergile e à sympa- 
thia com que na Etalia se olham todas as coisas do 
Brasil, a figura do grande compositor patricio revi 
verá um instante de gloria ma propria Patria da 
arte lyrica, a sonora Peninsula adriatica, com a 
representação do “Guarany” na Opera Real de 
Roma, cantado por notaveis artistas sob a direção 











hora palato. RES DPS O 
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JLLUSÃO 


ENIRAM-ME que descrevess 
uma coisa bem mavo quê 
trouseiso um sorriso largo ao 

coração. 

Difficil tarefa ema... 

Falaroi sobra você, Falicidade? 

Você & lavo, côr de ros e som 
dente, mas costuma voltar as costas 
a muita gente bos. No fundo de sau 
coração escondo ums maldedezinha 
e no sorriso fino apparece, É vozei, 
uma ironia satisfeito. 

Por imo não servo. 

— Que será então? 

— Suave, alegre que ebra & alma 
em sorrisos o faço brotar flores no 
coração? 

Esperança? — Não, porque & mau 
sortiso & timido, discreto e resgha- 
do: não & um sorrião aberto o humi- 
noso, 

— Suave, love como pluma. trans 
parente como o crystal só ha uma 
coius neste mundo — é à Illuião. O 
soro é claro como uma manhã de 
Abril e provoca risadas gostos so 
coração. 

Ilusão! grande bolha de sabão 
que vas subindo, subindo e tomando 
lindas córee sob o refleso do sol! 
Linda bolha transparente. cheia de 
sonho e de luz! Brinquedo fragil e 
mimo que o espirito ollerace ao 
coração, Vem de um nada quam: 
um pouco de mão + algumas got 
tas d'agua, Brota tremuls, vãs crat- 
cando, depois vobe, mbe eté que se 
desaça sob o vento malcreado. Col 
tadinha da [lusão! Ella não tem "uh 
pa de ser tão fragil e fica tão sen- 
tida que se transforme mumoa lagrima 
triste e envergonhada. O coração 
que a vê subir, rindo e batendo pal- 
mas odeia esa pobre lagrima que 
cabe, perda e 16. 

A Ilusão é, asim, victima da in- 
gratidão humana, A Felicidade se 
retica multas vezes porque & capri 
cho o voluvel, A Esperança aban- 
dona o corsção que della se cansa. 
A Husão, não. 

Brinquedo lindo e delicado que 
Cumpre uma minão de maneira ad: 
miravel | Fisl ath nh morte ells vol. 
ta miseravel, escondendo seu fracas 
so se batendo como um culpada. 
ali fica, beijando o solo, num gesto 
Us humildado 1) despedida. O' corte 
ção que riste a vivesto horas dito 
ts com ella, comprehonde o que 
pass! Não maldigas a Ilusão que 
é Eos o gensrom e não tem culpa 
da maldade alheis. Reconhece o si 
fogo vão que ella usou para te ale- 
grar e recolha ema pobre gotta hu- 
milhada que caho a teus pés! 

Musão | Sejs o teu brinquedo lin 
do de algumes horas + depois... O 
tou consolo para foda a vida | 


Lia Sorss 





A chuva meúda do começo do invemo formou o 
transito nos ruas da vila em trabalho de circo, espe 
cislidade do mais habil equilibista. 

O selão vermelho, batido das russ todos trensfor- 
mou-ss num parque grande de patinação a famancos, 
Aqui e acolá bacorinhos grandes, pé de meios das mu- 
lharos velhos da villa para os apromptamentos da festa de 
Santa Lúsia 10 ornlâamenvam em poços grandes, 

Dona Diá voltou vagar a ultima pagina do 
“Amor de Perdição”, edição popular, Porto, Portugal. 
Dos seus olhos velhos escorreram pars q rosto enge- 
ilhado lagrimas que embeçaram O vidro dos oculos; col 
tada; fechou o livro, Suspondeu o sais de chita Baviara 
com o babado da anegue de madrasto, sul de anil — 


| Coitada de Paulina... 


A voz molhado de Dosa Di foi acordar os meus 
sentidos, Ha maia hors que eu estava ali olhando s 
chuva cahic meúda encostado ne porta, mirando a ja- 
nella da cars de Coçula. À voz molhada de Dons 
foi me acordar pare os sofrimentos borbaros de Pauli- 
na, Como póde num mano € “ 
tyrio? Eu mão sei não, Dose Diá. 
quis? Não sei... 
veta do banca a brochura antiga 
4 estava o folhuto da Princesa 
atrostando a sandalia, essotou 
meira 04 galinhas pars o terreiro 

— Ella não oppareceu? 


3 


8, 


Dona DiS era o miugio das hosas detoccupader 
Armuelia velha morando assim sósinha sebia de muito 
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coisa: todas es mulhorms casadas fi- 
nham medo della, da lingua da velha: 
sabia de tudo. O homens gostavem 
muito da casa della, 

— Pescarada velha | Yre aco 
tando homem para as bichinhas |! 

Elia nem sa incommodava com estas 
coisas, ja vivendo a vida. Falando da 
ma mocidade. E 'ansinando o amor. 

Eu conheci Dona Dió depois de 
uma novena da Santa Cruz, colebrads 
lã na estrada da Sapucaia. Elia era 
contora afinada do côro da vila, Pu- 
zava resa, NMaquella noite tinha cho 
vido, 7 de melo, E Dona Diá riscou na 
estrada, no selão, a cahiu. Quem am 
parou ella fui eu. O anno passado, De- 
pois disto, na cas de Dons Dió eu 
conheci Cota, mormma o tento. No 
tempo em que ds esjamitas tmbam 
mais fruto que folha o o chão vivia 
estivadinho de frutos amarelos, 

— Hein, Dona Di6, e Cota? 

Dona Ció piscava o olho, atm, 
com a intenção de quem desejas saí 
homem moço: 

— Ah meu tempo, menino... 

Eu fui corimonioso, platonico, « 
Cota IA se foi com o Antonio Poder 
tó; um amor que durou uns meros 4 
que deu muito que falar & villa, Depois 
olls arranjou um noivo o casou, Está 
perecida agora com é mãe, Dona Es 
moraldo: suja, basriguda, roupas em 
desslinho, um pote na cabeça o <a- 
minho ds fonte, 


—— [em 


As kistoriat da villa que ella sobia 
eram latoronantos Dantas diziera um 
dia que podias escrever um romance 
com tudo que sabia de Dona Diá; os 
accondalos todos de vila; es brigas 
conjuga: os espertezos de todo o 
mundo. “Seu” João Limeira Foi mais 
longo; — “Dona Diompiia 4 o livro ve 
vo da historia ds vila... 


— a 


DE CAÇULA 


Agora a paixão de Caçula enchia as horas minhas 
cem Dona, Di&; encontrei com ella um die all, naquelis 
vala, é ficámos assim, de trato, 

Nos vimos umas tres vezes. 

Um dia fiz uma corta para Caçula falando naquela 
amor profundo. desesperado; puz à carta no bolo onde 
ela passou dois dias esperando uma hora para estragar. 

Nestes dois dias a carta foi wrprohendido em 
cos o com ela succodeu uma fragedia para o meu 
BEMOM . «su 
por que à elis, muito choros, mostrou & carta que su 
tinha entregue; numa paginas, a ultima, por baixo da 
minha amignatura: um biheto de mamão para Caçula: 
— “Se mssumpte, sus burra. Elio não chega pró seu bico”, 

“Ella era preto... Quem mandóra sa matter com 
vanco? Agora ia moflter até esquecer...» 
Dona Dió veis o ma contou a historia. 

Paulina solfrera tanto... Aquilo era um 
perdição ! Se wu fosse homem violento era 
roubava Caçula o cosva no civil Mas eu ams 
Depois, [e] velho... 7 : = 
smbe? Emfim ia soifrer agora, como Paulina, 

Chorar até msquecar... 


] 
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O MINISTRO DO TRAEBA 
LHO VISITA A *PERFU- 
MARIA BEIJA-FLOR" — A 
grande “ Perfumaria Beija Flor “ 
cujos productos o Brasil todo co- 
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COMMEMO- 
RAÇÕES — Os pre- 
prietarios da Casa Nu- 
nes, em commemoração 
de mais um amo da 
sua proficua actividade, 
patrocinaram no do 
mingo passado o tradi- 
cional almoço que an- 
nyalmente se realiza, 
logo após o ençerra- 
mento dos trabalhos do 
seu balanço geral, À 
gravura mostra um as- 
pecto daquella' festa de 
confraternização, a quê 
compareceram os Sra. 
Alfredo Rebello Nunes 
e Karl Lotze e alguns 
dos mais graduados au- 
xiliares das secções de 
moveis, tapeçarias, de- 
corações e expedição, 
do grande estabeleo- 
mento da rua da Ca- 


E 
4 






mnhece, foi recentemente visitada = rioca 
pelo Sr. Agamémnon de Maga 
lhães, Ministro do “Trabalho, 'Ln- 
dustria e Commercio, em caracter 
official. 
O titular do Governo apreciou 
te as instalações da- 
quella bem montada industria, 
que está localizada à rua S. Ja- 
puario n. 131, tendo sido rétebido 
pelo director, Sr. José Gomês 






fredo Lima, é outros altos func- 
cionarios. 

O ministro Agamemmon de 
Mapgalhãos se faria acompanhar 
do Sr. José Maria de Lacerda, 
director do Departamento de In- 
dastria e Commercio. 


LR o Rude 
qem 
nn 


que os seus bordados requerem 












O Vaé iniciar um bordado? Pois bem, para que 
elle fique mais bonito e para ser mais duradouro, 
use linhas Mouliné (Stranded Cotton) é Torçal Perola 
marca “Ancora”, Apresentam-se numa grande va- 
riedade de côres bellissimas de todas as nuances e 
de brilho inalteravel, mesmo depois de lavadas 
innumeras vezes. As linhas “Ancora” são mais 
resistentes e macias. Peça “Ancora”, as linhas pre- 
feridas pelas que sabem bordar, 





MOULINÉ (Stranded Cotton) e TORÇAL PEROLA 
34 
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A valsa voltou! 

A valsa está na moda! 

Voltarão tambem os velhos tempos? 

Em Paris os boulevards regorgitam de mulheres bonitas € 0% 
cafés estão cheios de artistas inquistos. 

Ha nos theatros scenas relembrando 1900 e as coristas fazem 
successo com indumentaria de principio do seculo. | 

Da epoca que parecia ter comprehendido o segredo da vida € 
por isso era feliz. Todos dansavam c ninguem pensava em entg- 
mas... 

Mas por que as orchestras voltaram insistentemente com €5se+ 
compassos « esses accordes encantados de valsas? 

Vieux bons temps... = 

Ha elogios 4s madonas repletas, Figuras de Murilo.. 

Nos cinemas c theatros não múis são precisos os sacrifícios 
que a moda impingia às estampas redondas... 

Todas as almas estão impregnadas de saudosimo como 5 O 
periodo de 1890 — 1910 fosse a Idade-de-Ouro. 

Vicux temps... o 

Nos cafés concertos e cabarets dansa-se o “French can-can ... 

O Bal Tabarin é recordação doce de felicidade. 

Repete-se a historia de “Madame Sans-Gêne” para um publico 
numeroso. Assiste-se “La Petite Catherine” « “Napoléon Unique”. 
com applautos elfusivos. ES 

Canta-se « dansa-se do som magico da VIVA ALEGRE. 

Para que esse retorno? 

Nos livros relembram-se histórias antigas. Historias de amor 
romantico. Sentimental. Mas sempre o amor. 
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Fala-se na Grecia: Amphitrion. 

Os cinemas — o melhor espelho da epoca — encheram-se por- 
que levaram à Dama das Camelias, E todo mundo teve uma lagrima 
no assistir 4 história sentimenta! de Schuhert: No livro, no theatro 
e no cinema o successo malor fol a “Symphonia Inacabada" e a 
historia do seu autor. 

Nos concertos, Chopin toma parte predominante. 

; io todos para as composições melodicas de Strauss e 
char. 
- Parece que ninguem tem tantos problemas a resolver. Ou 
por isso mesmo... 

Alguns homens afoitos perguntam quem é da direita ou da 
esquerda. como se perguntou quem era huguenote ou catolico. 

Ha lutas de raças? Ha brigas religiosas ? 

Confundem-se compassos de valsa com as conversas nervosas: 

— Virá outra tormenta ? Mais fome? Deflagará a hecatombe? 

Ha uma procura de lenitivos e entorpecentes como para amor- 
daçar horrivel dar. 

Volta-se aó principlo do seculo. Vieux bons temps... Como 
a um Paraiso perdido. 

Todos se recordam dos momentos felizes, 

O céu está bem azul, mas o horizonte é incerto. 

Homenageam-se Strauss e aquelas figuras lyricas que fize- 
ram as lindas valsas glorificando o Danubio colorido pelo céu. 

Lembrança ? 

Saudade > 

A valsa voltou! 

Mas à guerra... 


SEBASTIÃO FERNANDES 
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Mo a chuva 

fosse copio- 
sa e por dias, 
à naturtza pare- 
cia semi-diluvial. 
E à noite como 
o rumor surdo, 
de vozes abafadas de murmurios er- 
rantes das aguas nas arvores, o sonho 
era primitivo, profundo, de total eg- 
quecimento, Dormindo só, todo aquelle 
somno era para mim. Mas estaria 


unicamente dormindo naguella noite ? 


Talvez conhasse, que a actividade dos 


que só dormem por tóra... 

O facto é que sentia chover ainda: 
chuva meuda constante, que escorria 
de manso, ensopando o que já estava 
ensopado. 

Junto à cama, em cima de uma fra- 
gil mesinha, resto Final de uma linda 
cigogne. de labricação franceza onde 
havia collocado Les dames galantes. 
de Brantôme, que nem tivera tempo 
de reler, pois logo dormira, — wa um 


vulto, uma estructura imponderavel. 








cuja luz 


arminho, e de olhos azues, 
parecia vir de olhos bridés, levemente 
contrahidos. Quem seria? ou melhor 
que seria? Não estaria sonhando ? 
Não; eu via, a sensação visual dava 
realidade áquella apparição. 

Quanto mais examinava, maior era 
a veracidade daquella forma immovel. 
Comecei a pensar na Réjane, que vira 
uma só vez; era a grande comediante 
como a retratara Albert Besnard: alta, 
esvelta, com aquelle charme de ele- 
elegancia, com aquelle perfume de fe- 
minilidade que poucas mulheres pos- 
suem; os olhos ligeiramente cerrados, 
vestida de largo manto de hermine.., 
poderia ser. 
sobre o cigogne era bem mais fra- 


Mas o que estava ali 





gil... 
Era alguma cousa de branco, como já, então, se esvalam as formas 
réjaninas, e eu via. 
+ : 
a Mr Ms Nica Mo a agora com mais 


SEIS DE ABRIL 


Tem qualquer coisa de galanteria, 


uma nota fidalga de amizade, 


o natalício de um poeta, o dia 
em que faz anos o Goulart de Andrade. 


O Martins Fontes, com pontualidade, 
traz no espirito um ramo de alegria, 
e faz a transfusão da mocidade 

no sangue amigo do José Maria, 


Seis de Abril! Esta data se Mumina 
na ternura de Dona Fernandina 
que se fez dele relicario e abrigo. 


E é a promessa que Deus pagou à vista 
ao seu famoso espirito de artista 
e ao seu bondoso coração de amigo, 


OSVALDO ORICO 





accentuada realida- 


de, quem ? Spinelli, 


Aquelle ser es- 
cheio de 
peripecias na gra- 
ça, e que fazia 
pensar no verso de 
Voltaire: la grace 
plus belle 
que la beauté — 
talvez fosse. Mas 
com ella só me 
communiquei aqui. 


quisito, 


ancore 


varias Vezes E cri- 


Fi tiquei Não devia 
Fá ser; aquela [forma 
| | estava immovel, e 
f Spinelll só vivia 
F, pelo movimento 
* garço de seu corpo: 
Ê era instavel na 
creação de tudo 
Ns que fazia: toda 
Et ella sorria, da 
fá cabeça aos pés, 


quando se agitava 
era semi-desoudez 
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inquietante. Spinelli era uma dansa 
aerea, alguma coisa das silphides, € 
quasi sem peso, como a luz, como o 
som. uma nuvem cheia de sua propria 
velocidade vazia.. 

Talvez tudo fosse sonho; eu mesmo 
não tinha certeza de estar acordado, 
E se sonhava, tudo era possivel: o sub- 
constiente é mina prodigiosa: 
tudo se pode gerar. 


nelle 


Mas agora reparo: a forma branca 
de arminho, de pennugens finas € 
macias como que se estira, e seus 
olhos parecem queimar-me na pe- 
netração azul dos raios vivissimos, 
que o aprezilhamento das palpebras 
fazem mais intensos, como um jacto 
de agua que se escapa por pequena 
abertura, 

Quando saltei da cama, entre as- 
sustado e curioso, ainda vi o lindo 
gato branco que fugia pela janells de 
grades, por onde havia entrado, a 
refugiar-se da chuva que cessara,., 
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Amanhecera um dia alegre de sol 
Fui à janela e olhei a rua. Ou me- 
lhor: o meu presidio. Porque a minha 
rua era o meu presídio. Namorava 
uma garota minha vizinha. Uma. não ! 
Duas. Nentca é Sylvia. Nenéca tinha 
dezenove annos e era morena. Sylvia 
era alva e tinha trinta e dois. Eram 
icmãs. Gostava de Nenéca e estava 
apaixonado por Sylvia. INenéca era 
virgem. Sylvia era viuva. Mas Nenéca 
ia se tornando a “viuva” dos meus 
pensamentos... Não sei se ellas com- 
prehendiam isto. Quando estavam as 
duas na janella, eu olhava Nenéca 
pensando que fosse Sylvia, E olhava 
Sylvia sabendo que era Sylvia mesmo. 

Costumava me mandar presentes, 
quasi sempre de fructas. Não destaca- 
vam o nome de quem as mandava 
Mas eu filha certeza de que a lem- 
brança era de Sylvia. E olhava as 
fructas pensando em Sylvia. Sylvia 
cada vez mais se fixava em meus 
sentidos, Nenéca is desapparecendo. 

Nentca não sabia que eu estava 
apaixonado por Sylvia. Porém Sylvia 
percebia que eu me la desinteressando 
por Nentca. 

Frequentavamos sempre as mati- 
nées. Eu me sentava atraz de Nenéca 
Mas os meus pensamentos estavam 
atraz de Sylvia, Conversavamos bas- 


tante. Eu tnlava prá Nentca com os 
olhos em Sylvia e falava com Sylvia 
sem ver Nenéca. Aquilo ainda havia 
de estourar! E eu ficaria sem Ne- 
néca. É ficaria sem Sylvia. 

la vivendo assim no meu presídio 
e na minha liberdade. Porque me li- 
bertava de Nenéca, mas me prendia à 
Sylvia. A's vezes eu julgava que as 
attitudes de Sylvia fossem porque na- 
morasse Nenétca, sua irmÃ, Mas, não ! 
Sylvia tinha attitudes completamente 
suas. Lim dia Sylvia me disse que so: 
nhara commigo. Que Nenéca pensava 
e ella sonhava ! Disse-lhe que succe- 
dia o mesmo commigo, Pensava em 
Nenéca, mas sonhava com ella, Eu ri 
Ella riu. Aquilo ainda havia de es 
tourar. 

Quando à noite eu la conversar com 
Nenéca, perguntava por Sylvia 2 esto 
vinha prá janella, Mas se fosse Sylvia 
quem estivesse, eu não me lembrava 
de perguntar por Nenéca. 

Certa vez Sylvia me perguntou ; 

— Você me acha parecida com 
Nenéca 7 Muita gente nos troca | 

Respondi sómente que não, Por que 
aquella pergunta? Aquella pergunta, 
por que? Quiz lhe dizer toda a ver- 
dade. Mas não disse. Porque Nenéca 
estava presente, 

Depois disto comecei a notar uma 
grande transformação. Nenéca vindo 
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pouco & janella 
E Sylvia se de- 
morando mais lá 
por dentro Ne 
néca pouco fala-, 
va commigo e 
Sylvia se tornava quast muda. Que 
seria ? Teriam descoberto a mínha ca- 
nalhice e estariam fazendo assim de 
combinação 7 O que eu tinha certeza 
cera de que o estopim estava acçeso ' 
E que o estouro vinha perto. F vetu 
mesmo, 

Lim estampido suave, se acaso - 
existissem estampidos suaves... Dois 
cartões. Um de Sylvia pela manhh 
dizia assim: “Olhe menos pra mim e 
pense mais em Nenéca' 

Um de Nenéca, à tarde assim dit 
zia: “Comprehendi que você ama a 
Sylvia. Não devemos continuar. Seja 
sómente della”, 

Que estouro suave | 

E agora, nem Nenéca e nem Sylvia. 
Fiquei só porque era a unica porta 
que tinha para sahir. E vi como ha- 
via sido canalha! Desde o começo. 
Até o fim. Um canalha de coração. 
Um coração de canalha? E perdi as 
duas. | 

Não, não perdi. Fiquei com ambas 
Porque continuel pensando em Ne 
néca e sonhando com Sylvia 

E sonhando com Svlvia. 





comple- 






















tando — 
num deta- 
lhe de cin- 
to, gola pu- 
nhos, flóres | 
ou “éclairs” 4 E— 
-— trajes “marron”. 





Aliás, estamos na fase dos coloridos escuros, os quaes levarão, 
em geral e para não ensombrar o rosto, qualquer nota clara, a 
qual se resumirá num dos detalhes descriptos acima, referentes ao 
verde, enriquecidos mais: por uma blusa, um “jabot”, uma 


faixa, etc. 
Desédiio Nos vestidos sombrios tambem se vê a invenção mais nova: 
interno 
de crépe 
FfOsSa Es- 
tâmpado 
de azul 
medio; 
“ensem- 
ble” de 
crépe 
da lã e 
seda 
verde 
“Foncé” 








cadeia de metal servindo de colar | ==” 
e de pulseiras — ou de cinto —, wl N 


cujo aspecto é, na realidade, 


“ghic. 











SORCIERE 


Vestido de crépe 
“imprimé”, 





“Ensemble” de 
crêpe preto es- 
tampado de 
branco e de 
verde. 


SENHORITA... 


" claro associado ao preto 
como das mais felizes combina- 
ções de tons nos vestidos mo- 
dernos, dando, em plano ime- 
diato e ainda para o mesmo 


Ea consagra o verde 


effeito: verde 
Nilo e verde 
China — que 
são, efectiva. Vestido de “pi- 
mente, bonitas quê” de seda 
gamas, marron”. casa. 


| | co branco es- 
Tambem tampado de vera 
o verde se vê de e-de preto. 
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DERE: . 


Em compensação, Anita 
Louise (Warner Bros) apre- 
senta, tambem, pata de noite, 
um traje bonito: velludo azul, 
sem decote, mangas 
compridas. 


Tambem leva mangas 
e ha ausencia de de- 
cote neste vestido de 
Velludo preto, clip de 
brilhantes, de Renée 
Saint-Cyr — (Ufa). 














Bernard Newman creou para Ginger Rogers 
(R. K, O.) este lindo vestido de “lamé” verde 
ornado de grinaldas de flores de velludo, 
extremamente decotado, 






a 





Cm 






Devil's Squadron (Columbia Pictures) mostrar-nos-á Shirley 
Ross vestida assim e noutros modelos elegantes, rivalisando 
com Karn Morley. 






COMO 
VESTEM 4 AS “ESTRELAS” 


DO CINEMA 
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JOGO PARA JANTAR EM CROCHET COLORIDO 


Material necessario: 2 novelos de linha Crochet-Mercer, 
marca “CORRENTE” No 40, F. 625 (beige) e 2 novelos F. 
459 (azul celeste). 2 meadas de Moulinée (Stranded Cotton) 
marca “ANCORA”, F. 589 (beige). 1 agulha de crochet 
“Milward” Nº 6. 

Para quem gosta de coloridos, este jogo para 
jantar em crochet de côr lhe dará gosto para exe- 
cutal-o. O “jogo” comprehende 13 peças, sendo 
1 para o centro da mesa, 6 guardanapos para pra- 
tos e 6 para copos, podendo, entretanto, o seu 
numero ser variado de accordo com a exigencia de 
quem executal-o. Os centros são feitos em linho 
beige e o crochet em beige azul. 

PEÇA DO CENTRO: (Mede 31,25 cms. de 
diametro). Riscar um circulo no linho ecrú, de 
15 cms. de diametro e casear toda a volta com 
3 fios da linha “ANCORA” F. 589. Começar com 
F. 625 e em cada ponto caseado fazer 1 pcl, 1 tr, 


tendo ao todo 200 pcl, juntar com mpc. Cortar 
a línha. 


2* carreira: Emendar a linha 
F. 459 e fazer 4 tr, 1 pcl no mes- 
mo pt, x 4 tr, 1 pcl no 1º tr, dei- 
xando 2 pts na agulha, 1 pcl no 
mesmo pt deixando 3 pts 1 pcl dei- 
xando 4 pts, laçada, puxar todos os 
pts de uma vez, 1 tr, pular 1 pcl da 
carreira precedente, 1 pcl no se- 
guinte, 4 tr, 1 pcl no 1º tr, deixando 
2 pts na agulha, 1 pcl deixando 3 
pts, 1 pcl deixando 4 pts, laçada e 
puxar todos os pts, 1 tr, pular 1 
pcl, 1 pcl no seguinte, 1 tr, 1 pcl 
no seguinte, 1 tr, 1 pcl no mesmo 
pt, repetir de x toda a volta, juntar 
com mpc. 

3* carreira: 5 tr, x 1 pcl no pcl 
(enfiando na metade de traz do pt), 
deixando 2 pts na agulha, 1 pcl dei- 
xando 3 pts, 1 pcl deixando 4 pts, 
laçada e puxar todos os pts, 3 tr, 
1 pcl no mesmo pt, deixando 2 pts 
na agulha, 1 pcl deixando 3 pts, 1 
pcl deixando 4 pts, laçada e puxar 
todos os pts, 3 tr, 1 pcl no mesmo 
pt, deixando 2 pts na agulha, 1 pcl 
deixando 3 pts, 1 pcl deixando 4 pts, 
laçada e puxar todos os pts de uma 
vez, 1 tr, 1 pcdl no esp de 2 pcl da 
carreira precedente, 1 tr, repetir de 
x toda a volta, juntar com mpc. 
Cortar a linha, Emendar a F. 625. 

4* carreira: 4 tr, 1 pcl no mes- 
mo pt, x 3 tr, 1 pcl no grupo cen- 
tral, 3 tr, 1 pclno pcdl, 1 tr, 1 pcl 
no mesmo pt, repetir de x toda a 
volta, juntar com mpc, 

5* carreira: 6 tr, x 1 pcl no pcl 
simples, 3 tr, 1 pcl no mesmo pt, 3 
tr, 1 pcl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcl no 
esp de 2 pcl da carreira precedente, 
3 tr, repetir de x toda a volta, jun- 
tar com mpc. 

6º carreira: 7 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no mes- 
mo pt, x 3 tr, 1 pcl no centro dos 3 pcl da carreira preceden- 
te, 3 tr, 1 pcdl no pcl símples, 3 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 
tr, 1 pcdl no mesmo pt, repetir de x toda a volta, juntar 
com mpc. 

7* carreira: Mpc até o centro do pcdl, 7 tr, x 1 pcdl no 
pcl simples, 3 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no mesmo 
pt, 3 tr, 1 pcd! no centro do pcdl da carreira precedente, 3 
tr, repetir de x toda a volta, juntar com mpc. Cortar a linha 
e emendar a F, 459. : 

8* carreira: Repetir a 2º carreira, pulando os pcdl em 
vez de pcl. 

9º carreira: Repetir a 3º carreira, emendar a F. 625. 


10º carreira: 4 tr, 1 pcl no mesmo pt, x 3 tr, 1 pcl no 
grupo central, 3 tr, 1 pci no pcdl, 1 tr, 1 pcl no mesmo pt, re- 
petir de x toda a volta, juntar com mpc. 

11º carreira: 6 tr, x 1 pcl no pcl símples, 3 tr, 1 pcl no 
mesmo pt, 3 tr, 1 pcl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcl no esp de pcl da 
carreira precedente, 3 tr, repetir de x toda a volta, juntar 
com mpc. 
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12º carreira: 7 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no mesmo 
pt, x 3 tr, Ipcl no centro dos 3 pcl da carreira precedente, 3 tr, 1 
pedi no pcl simples, 3 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no mesmo 
pt, repetir de x toda a volta, 

13º carreira: Mpc até o centro do pcdl, 7 tr, x 1 pcdl no pci 
simples, 3 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 fr, 
1 pcdl no centro dos 3 pcdl da carreira precedente, 3 tr, repetir de 
x toda a volta, juntar com mpc. 

14º carreira: 7 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no mesmo 
pt, x 3 tr, - pcl no centro dos 3 pcdil da carreira precedente, 3 tr, 
1 pcdl no pcdi simples, 3 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 3 tr, 1 pcdl no 
mesmo pt, repetir de x toda a volta, juntar com mpc. 

15* carreira: Egual a 13º carreira, cortar a linha e emendar 
a F. 459. 

16º carreira: 8 tr, x 1 pcdl no mesmo pt (enfiando a agulha 
atraz da metade do pt), deixando 2 pts na agulha, 1 pcdl no mes- 
mo pt, deixando 3 pts 1 pcdl deixando 4 pts, 1 pcdl deixando 5 pts, 
laçada e puxar todos os pts, 1 tr, 1 pcdl no centro dos 3 pcdl da 
carreira precedente, 1 tr, 1 pcdl no pcdl simples deixando 2 pts, 
1 pcdl deixando 3 pts, 1 pcdl deixando 4 pts, 1 pcdl deixando 5 
pts, laçada e puxar todos os pts, 4 tr, 1 pcdl no mesmo pt, 4 tr, 
repetir de x toda a volta,“juntar com pmc. Cortar a linha e emen- 
dar a F. 625. 

17º carreira: 3 tr, 1 pcl em cada dos 4 tr, x 3 tr, 1 pcl em cada 
dos seguintes, 4 tr, 1 pcl no pcdl, 1 pcl em cada dos 4 tr, repetir 
de x toda a volta, juntar com mpc. Cortar a linha, 

18º carreira: Emendar a F. 459 no 5º pcl da carreira prece- 
dente, 7 tr, xx 1 pc quadl no esp de 3 tr, deixando 2 pts na agu- 
lha, 1 pc quadl deixando 3 pts, 1 pc quadl deixando 4 pts, 1 po 


quad! deixando 5 pts, laçada e puxar todos os pts, x 6 tr, 1 pc quadl- 


no mesmo esp, deixando 2 pts na agulha, 1 pc quadi deixando 3 
pts, 1 pc quadl deixando 4 pts, 1 pc quadli deixando 5 pts, laçada 


“e puxar todos os pts de uma vez, repetir de x duas vezes ao todo, 


1 tr, 1 pctrlno 5º pcl, 1 tr, repetir de xx toda a volta, juntar com 
mpc. Cortar a linha e emendar a F, 625. 

19* carreira; x 8 pc no esp de 6 tr, mpc no grupo do centro, 7 
tr, tirar q agulha e enfial-a no 1º tr e puxar a linha, 8 pc no an- 
nel, mpc no grupo do centro, 8 pc no seguinte esp, 1 pc no tr, 1 
pc no pc trl, 1 pc no tr, repetir de x toda a volta, juntar (com 
mpc. Rematar, 

GUARDANAPOS PARA PRATOS: (Medem 20 cms. de dia- 
metro). -—— O linho do centro mede 10 ems. de diametro. Caseal-o 
da mesma forma que o guardanapo do centro, tendo 136 pcl ao 
todo, juntar com mpc. Emendar F. 459 e reptir as primeiras 7 car- 
reiras do guardanapo do centro, depois da 16* á 19º car. e rematar. 

GUARDANAPOS PARA OS COPOS: (Medem 10 ems. de dia- 
metro). O centro de linho mede 5 cms, de diametro, Fazer da mes- 
ma maneira que os anteriores, tendo 76 pcl ao todo, juntar com mpc. 
Emendar a F. 459 e repetir e 8º saber. trabalhando em cada 2 

is da 9º á 11º carreiras e rematar. 
a ABREVIATURAS: Tr, trança; pcl, ponto de crochet com 1 la- 
cada; pcdl, ponto de crochet com 2 laçadas; pc trl, ponto de crochet 
com 3 laçadas; pc quadl, ponto de crochet com 4 laçadas; pe, ponto 
de crochet; esp, espaço; pt, ponto; mpc, melo ponto de crochet, 
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Lim moço chega da provincia para 


fazer um curso na capital. E, como 


convinha. estudou a topographia de 
Paris. Sabe que deve tomar o auto- 
omnibus, 

— or. conductor. -o senhor vae 
para o Observatorio ? 

— Perfeitamente. 
suba ! 

— “As passagens! As passagens! 


Despache-se, 


| — gritam. O joven tinha esquecido 
j este detalhe. Volta ao vendedor, 


apressado, acotovelando um homem. 
esmagando o pé de uma senhora. Pede 


| desculpas. Neste interim o ommibus 


parte. sacolejando o viajante não acos- 
tumado a taes violencias. Quasi cahe 
para traz. mas. se O parisiense é mor- 


| daz, é bom tambem. Amparam-no. Fi- 


"são viajante, que divertimento engra- | 


nalmente são e salvo vae sentar-se. 

-— Rond-Point ! 

O joven custa a comprehender se 
é o Rond-Point dos Campos Elysios 
ou o do Observatorio. 

= Praça du Quenedá ' 

-— (Ora, murmura o provinciano, 
pensei que fosse a praça do Canadá! 
O caminho segue: | 

— A querra dos Invalidos ! Su- 
bam! Aviem-se ! 
— A querra dos Invalidos ? pen- 


cado ! 
Emlim!... é talvez para lembrar 


altos feitos de guerra. 


-— Rua de Bellechese ! 
O provinciano começa a ficar ata- 
rantado. 


Esta rua nada significa e está re- | 


“ ceando não chegar ao Observatorio, 


Não reconhece o caminho pelas notas 


* que tomou, 
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POUCO. 
OBJECTO PRATICO! 
E ARTISTICO 


Compre ilhós de metal. do tama- 
nho medio, (à venda em qualquer casa 
de miudezas) e. com a agulha de fa- 
zer renda e cordonnet de seda, da cór 
combinada com a do vestido de noite | 
“| — cubra-os com o ponto de trancinha. 
| | umaum. Em seguida, reuna-os com a 
ajuda de agulha de bordar enfiada de 
cordonnet. e deante do modelo de uma 
dessas bolsas antigas, que tanto agra- 
daram às nossas avós. faça uma equal. | 
Terminar cem um fecho de metal, e. 
terá creado uma obra prima. 


CASCAS DE NOZ 
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— Rua du Bec! Fim de secção! 

Senhor! Rua du Bec... é o fim de 
tudo. 

Desce a galope e fica, pasmado, 
no asphalto, não sabendo que direc- | 
ção tomar. 

— Sr. agente. para ir ao Obser- 
vatorio. como fazer ? 

— Sinto muito. mas não sou des- 
te bairro. 

| 


O rapaz dá alguns passos... Di- 
rige-se a uma senhora: 

— Minha senhora... 
torio, por favor... 

— Não sei bem... mas o que pos- 
so dizer é que não é do lado da Bas- 
tilha. | 

-= 2... 

— Espere. o Observatorio... 

— Por Favor... 

— Vá direito, depois dobrará à 
esquerda, seguindo sempre em frente. 
O Observatorio estará à sua vista, 

— Obrigado. 

O provinciano põe-se a caminho 
desanimado de chegar ao Observato- 





Douram-se. prateiam-se ou pin- 
tam-se de laquê de tons vivos e tor-| 
'nam-se botões para costumes. São 
muito interessantes! 























o Observa- 


— Parece que me constipei comen- 
do frios”. 
— Dora em diante, coma “cachors 


OS HOMENS 


= (CLEOMENES CAMPOS) 


= 
Es 


Bom e mau... Convenção. Verdadeira estulticia 
” Ninquem é bom nem mau, digo-vos com franqueza. 
; A hora que passa, sim, é tragica ou propícia. 

é Os homens são eguaes, E, se não, observae-os: 

; O melhor é capaz de commetter horrores: 

o peor é capaz da mais alta nobreza: 

“do chão mais pedregoso. às vezes, brotam flores: || 
"do céo, nem sempre azul, às vezes tombam raios. 
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| Tres vestidos gra- 
| ciosos apropriados 
| aos dias de sol, cl 
muito frescos. | 


O DESODORANTE 
POR EXCELLENCIA 
Tenha conliança em 


«Micsa- e poderá ter 
confiança em si mesmo. 








Procure conhecor os 
condições do GRANDE 
CONCURSO POPULAR 
«MICSA - 


na 


Mercadoro Industrial 
Carioca, S/A 





á Travessa do Ouridor 
N. 


CINCO CONTOS 
EM DINHEIRO 


(38 Premios) 








Chapéo guarnecido de fru- 
ctas — Modelo Rose 


À vendo nos bocas pertumarios. 
Valois. 


drogarias e pbarmacias 





A UNICA ESTANCIA BRASILEIRA QUE OFFERECE O 
O CONIUNCTO IDEAL DE UM CLIMA EXCELLENTE E 
AGUAS MINERA ES DE 1º ORDEM 


qebo Giant Jiotel Cnpsera 


UNICO EM SITUAÇÃO E TRATAMENTO 
INFORMAÇÕES NO RIO é Praia de Botafogo, 176 -- Telephone; 26--1191 -- Caixa Postal 25 
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BLUSAS 
BONITAS 













De “faille” amarélo De setim 
mostarda. branco. 


Ui quer 


/ realçar sua belleza 
use po, rouge e balon 


| MAX FACTOR 


| di 
| CLAUDETTE 
=. A COLBERT 

















PARA CONCERTAR RAPI- 
DAMENTE OS 30 KMS. 
DE CANAES 


Para purificar o sangue e 
manter sadio o organismo, os 
nossos rins dispõem de cerca de 
IO milhões de tubos finissimos. 
representando um comprimento 
total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros filtros e devem 
deixar passar por dia de 1.000 a + 
1.500 centimetros cubicos de li- 
quido extrahido do sangue. 

Quando se apresentam irregu- 
laridades da bexiga, tornando-se 
o liquido escasso ou “demasiado 
frequente, queimante por excesso 
de acidez, é signal de que os 
filtros precizam de ser lavados. 

signal de alarme póde de- 
notar ameaça de dores lomba- 
res, sciatica, lumbago, cansaço, 
inchação nas mãos, nos pés ou 
sob os olhos, dóôres rheumati- 
cas, perturbações visuaes, ton- CINEARTE 
teiras, etc, 

Se os filtros não forem des- 

idos com a devida pres- Toda a vida de cine- 
teza, teremos suspensa sobre a matographia, dos astros 


a a ameaça terrivel dos 


calculos renaes, da mnefrite, dos e estrellas está nas pa- 





GRA TIS! REMETTA 


O COUPON ABAIXO PARA A 
SUA HARMONIA DE CORES NO 5 


PAR de Sieiadaddo do 


sivamente 


ataques uremicos, da hidropísia, ginas de » forms 
da Jens de albumina, phos- CINEARTE E reda 
o, ete, 


As Pilulas de Foster desin- 
fi + limpem e activam nos 
rins, sendo ha mais de 50 an- 
nos o remedio preterido para 
combater as doenças renaes. 





Ouça 03 Radio Pregrammas 
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x Factor, as 39, 5% e Sabbados às 13 horas na Radio Jornal do Brasil 
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Mesa de lunch 


DECORAÇÃO DA CASA iai 










E DRT O 





asda a da é 





“e a pa Sr eee 
USE 
HOMEOPATHIA ARAUJO PENNA 
| e terá uma garantia de cura, 
PARA ALOURAR OS CABELLOS "HOMEOPATHIA ARAUJO PENNA 
Empregar | conhecida todo o Brasil ha melo seculo. 
FLUIDE-DORET | 4'* venda em todas as pharmacias é drogarias 
e | - ARAUJO PENNA & Cla. — HE. da Quitanda, 57 — Elo, 
Não resecca. — Nas perfumarias e cabeleireiros. - pra = E | 





Moveis - Tapetes - Stores - Cortinas - Novidades para presentes nests més, 
por preços reduzidissimos 


CASA >< UNES 


MARCA | 


GOB, RUA DA CARIOCA, 67-RIO 
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RHEUMATISMO 


Para rheumatismo chronico, dóres Das cos 
tas, dóres nas articulações, molestia nos rins, 
debilidade da bexiga, etc, não ba remedio 

ne faca efeito tão rapido é seguro como as 
lulas De Witt São recommendades por 
milhares de chentes agradecidos Compre 
hoje mesmo um frasco e deniro de vinte e 
quatro horas obterá resal- 
tados. 

As Pilnlas De Witt vão 
ter à séde de todos os 
rossos males aos Rina 
À sua acção é mdicada 
segura em todos Os casos 
de rheumatismo, dóres 
nas costas, lumbago, 
dóres nas juntas, : 
sciatica, cystite 08 

quaesquer irregu- 
laridades urinarias. 


A venda em todas 
as pharmacias e 
drogarias. 


Pilulas DE WITT 


para os Rins e a Boxiga 


AMANTE era dotado de uma memoria pro: 


digiosa, Uma vez, quando se dirigia para 
a Praça Signoria, dois homens abordaram-no € 
perguntaram-lhe: — “Qual é o alimento mais 


“0 ovo”. 


sãot” — O poeta respondeu: 
—- km ano depois, os mesmos homens torma- 
ram a abordal.o « perguotaram-lhe: — * Com 


quer” — Dante replicou: — “ Com um pouco 


de sal”, 








O MALHO 


o bom c3 seus RINS? 


Eliminam as toxinas e o Acido Urico? 

É facil de saber. Si sente dôres lombares, si soffre de 
acido urico, rheumatismo, gotta, sciatica, icterícia ou cal- 
culos, os seus mns não vão indo bem e seu organismo 
está exigindo uma cura com UROLITHICO. 


Limpa e de- 


sinfecta os mns ce à E dissolve o acido unco e os 
calculos. Aconselhado e usado por notaveis medicos en- 
tre os quaes o Sor. Dr. Emygdio Dias Novaes, de Lins, 





NÃO VOU A 
ESCOLA 
É u que ah: às ve 
ses o seu filho. 
Exemplo mãu, de 
certos companheiros... 
Companheiro certo, 
de bons exemplos é o 


D TICO-TICO 


Ensina ao mesmo 
tempo que distrahe, 

Instroe, — emquanto 
diverte. O TICO- 
TICO É o melhor 
conselho da infancia. 

Custa apenas SO 


Fe. 
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Os cuidados racionaes da belleza 

SEM OPERAÇÕES NEM MEDICAMENTOS 

dené — Pontos magros — Póros dilatudos 
DESAPPARIÇ AO DEFINITIVA 


CURA DE REJUVENESCIMENTO 


Do HOVTPO (Hamalto Maravilhoso para dar & pollo a tonalidado 
que no desejas). 

| po coaro (emmagrecimento total ou parcial, sem reglmen al 
mentar). 

Em FELLOS DO ROSTO (extirpação radical, definitiva, Uma 
única applicação destrõe para sempre a rais do pello). 

Do CABELLO (tratamento para evlar o cabello branco). 
ater a (tratamento para diminuir, fortalecer e nugmentar ca 
pelom 

TRATAMENTOS ESPECIAES contra as rugas, às bolsas dos olhos, 
double menton. 

FRODUVOTOS *“MARILO” preparados de belleza sclontificamente ela- 
borados e confecolonados, 


MME ATGIMO — Praça Mariano a 55 - = asd. 5/18 - - Phone 22-02 


RIO DE JANEIRO 
Nota, Mme. HTGINO remette gratuitamente ou folhetos explica- 
tívus nobre na mítia prepmendas om preços, a quem lhe ra- 
metler qu endereço, 


O MALHO 


y |sTUDARTACA 
MENÃOS - RIO 


Couadi 





[2] 
TRATAMENTO aIORAL DE MOLESTIAS 


Havendo o Sra cura-o; ep havendo, 
ainda fas bem. 


Para o tratamento dos vossos males secretos, 

ou recentes, as “Capsulas Agzues” 
dos laboratorios Camargo Mendes são o espe- 
cífico ideal, pois combatem o mal, fazendo bem 


ao organismo, quer ellc. exista, quer não. As 

“Capsulas Azues” estão alcançando grande exito. 

Fornecemos prospectos elucidativos aos interes- 

sados. Envie-nos o coupon abaixo: é caixas pos- 
tal 3413 — São Paulo, 
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Côr e belleza dos cabellos 
pelo DR. PIRES 


Os povos em geral não fazem muita questão 
da côr dos cabellos com que a natureza os do- 
tou e procuram substituil-a por outros matizes, 
segundo o capricho das modas. 

A fórma, quantidade e côr dos cabellos cons- 
tituem um dos caracteres, distinctivos das raças 
humanas. Relativamente é côr dos cabellos, não 
se póde dizer qual a mais bella, por ser um as- 
sumpto que depende de gosto, simplesmente. 
Para os gregos, os cabellos louros eram conside- 
rados como os mais bonitos. Assim, Baccho e 
Apollo entre os homens, e Leda e Polyxena en- 
tre as mulheres, eram citados como possuidores 
de bellas cabelleiras louras. 

Tempos depois, as representantes mais bellas 
do sexo fragil, como Phrynéa, Aspasia e outras, 
orgulharam-se de seus cabellos negros. Tambem 
veiu a moda dos cabellos vermelhos e muitas 
damas romanas appli- 
covam pós encarnados 
sobre o couro cabel- 
ludo. Pelo que aca- 
ba de ser exposto po- 
de-se bem vêr a di- 
versidade de opiniões 
sobre a côr dos ca- 
bellos. Hoje em dia 
são mais apreciadas É. 
as côres preta, casta- ] 
nha e loura e as ou- E 
tras, de um modo ge- » 
ral, não são estimadas. Cabellos fortes e 













































Sómento os cabel- bellos representam 
los brancos, por de- um factor de 
notarem velhice, prin- saúde. 


cipalmente pelo bello 


sexo, são olhados com 
um pouco de odiosidade. Uma cabelleira branca, 


em si mesma, não demonstra fealdade, desde 
que pertença a pessoa de muita edade. Nos jo- 
vens, mesmo nos menos exigentes, ella desagra- 
da, mes sómente pelo facto de exprimir velhice. 
Na realidade, a belleza não é questão da côr, 
mas sim da abundancia e da força vital dos ca- 
bellos. 

Infelizmente, o elemento essencial que dá a 
cada cabelleira sua tonalidade, que é o pigmen- 
to, não se conserva facilmente. Quando falta a 
pigmentação os cabellos tornam-se brancos, e o 
unico meio que se possue para fazer com que vol- 
tem á côr primitiva é lançar mão do recurso das 
tituras. 

E' bem comprehensivel que uma mulher ven- 
do os annos passar, e com ella a côr dos cabel- 
los, tenha necessidade de tingil-os. Nada mais 
justo. A pintura faz-se, de um modo geral, uma 
vez por mer, pelo facto de que o cabello nas- 
cendo com sua côr normal é preciso que se te- 
nha o cuidado de fingir constantemente a base 
do pello, afim de que o mesmo não apresente 
duas córes. 


UMA INFORMAÇÃO GRATIS 


As nossas gentis leitoras à ugplniao solicitar quer in- 
formação sobre hygiene da pelle e De rr cirur- 
gia esthetica e demais questões de Pesar crqui ao me- 
dico especialista e redactor desta secção Dr, Pires, As 
perguntas devem ser feitas por escripto, acompanhadas 
“coupon” annexo e dirigidas ao Dr. Pires — Re- 
d'O MALHO — 
— Rio go Maito Frida ts 
ane BELLEZA MEDICINA 
ainda, em cada nu- a 
conselhos, sugges- Nome 
tões e al rege sobre 
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”.. 
Nossa photograsho Carvalho, em companhia do Sr. José 
Pacha, Delegado de Polícia de S. Lourenço, quondo ali 


esteve verancondo, recentemênte. 


Cd 


Trocadé- 
ro (Paris), que sé 
está construindo des- 
de fevereiro, va pôr 


no seu gentro, da- 
das as suas propor- 
cões e o aperfeiçoa- 
mento de suas in- 
stallações. A sala 
de espectaculos serã 
uma novidade até 
hoje desconhecida. 
A scena será move- 
diça, os camarins se- 
rão dotados de todo 
conforto, havera ga- 
lerias de sahida fa- 
cil em caso de im 
cendio, we ntlação 
camerada c acustia 
admiravel, Os úf= 
gãos serão electri- 
ficados e colocados 
de maneira satisfa- 
cloria, tanto sob o 
ponto de vista de 
adição como para à 
utilização socnica da 


BANHE OS stus OLHOS 
SATIGÁADOS E DOLORIDOS 
com LAVOLHO 
VERA QUE SENSAÇÃO DE 

DESCANÇO E FRESCURA. 


LA 
E vioR Es LTS: 





PERFLIMES A DORET 


Nas perfumarias e cabelleirelros 


1 RADICALMENTE sala, No recinto re- 
CURADO |! servado à orchestra, 


EDUARDO haverá logar para 


gta capital, 

eclara que fez 

Dão de «ELIXIR DE NO- 
QUEIRA", do Ph, Ch João 
da Silva Eliveira, sem pres 


eripção medica, ficando radi- 


calmente curado uma hor- 
tivel STFHILIS que lhe ata - 
cava o crganismo durante 
longos annoa, a ponto de 
quaa) não poder sá jocomo- tas 
ver, — Mio de Jumetro, 21-&: E de 
1904, (Firma reconhecida). 








novo theatro do | 


o mais importante | 


| DEP.; ARAUJO FREITAS & €. 


caberão 50 pessoas, Uma galeria 
para pedestres ligará a sala ao 
Méiro. Acima do vestibulo de 


O MALHO 


* Pela sua alta concentração, bastam poucas 
dóses do PEITORAL AKLINA para 
curar promptamente a TOSSE, qualquer 
que seja a sua origem. O que ha de 
melhor em calmantes, expectorantes e 
desinfectantes, está reunido no PEITORAL 
AKLINA. Eis porque este producto goza 
da confiança dos medicos. 


PARA TOSSES E BRONERITES 


% 


DEVAM 
dn 







OURIVES 88 — RIO 
"Moda « e Bordado” é o guia da elegan- 


MARQUES PE- 150 musicos. As entradas € cia feminina. E' um figurino indispensa- 
sahidas serão numerosas vel em todos os ires. 
vastas, 








CONTEMPLADOS NO TORNEIO 
DA 9. CARTA ENIGMATICA 


CAPITAL FEDERAL 
Alba Falemir — Eua Pereira Barreto, ai — Tijuca. 
Caras Formas — Ba Arauio Penna, 
dA. Werneck — Rus Emrido de Bom Retiro, 161. 
5. PAULO 
Fera Emos — Av. João Gulhermima, MM — 5. Joé 


Campos. 

Jrscema de Toledo Prado — Tresv. da Matrir, 6, [td 

Nair Montevo — Ras Moraes Barros, 258, Piracicaba, 
ESPIRITO SANTO 


dos 


Anélch — Av. Republka, 
Arns Meris do Sontor — Rua 


- Vistoria. 
RIO GRANDE DO SUL 
durando Jasquara Perova -—— Emação 5. Glads 
— Via Eosaria 


16 — Viciória, 
Nestor Come, 16 


Juruadye de Azevedo RO DE JANEIRO 


eh Ea jodo Fira de Almeida Remo — Fm. 5. Josh. Es- 
a — ço ado do tação Paulo D'Abmeida, 


SOLUÇÃO EXACTA DA 90º CARTA 
ENIGMATICA 
ORIGEM DO AMOR 


Que é amor & filho de Venus 
Ensina nm mythologia; 
dem rined grado oem 

a o uv) mablos, 
Commeultel boms alfarrubios. 
E conheci afinal 


pes mer ri o csgeçr 
Aqui baixinho... E' a pamelra. 


De Ferreira de Menquits 


OCORRESPONDENCIA 
pen prarh = Ea a ultimas o desenho 
que asho pu mas o facto er uma an 
inhabilitu as sorteio. ei 
Violeta (Bahia) = Infelirmente, sus metificação 
rat poa qua pols teria todo o prazer em to- 
della, Ha, por aqui, Visleta, um 
uma toleremca “câomirada” para 











Perdoa Cunha — (5. Paulo, 
Est, de 5. Paulo). 
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PROVE = E. LO 





BYLLABAS 


(Am À | ma À um DT me AM = DO — GA CHI 
— CAR — DAU — DI— DO — E — E — GAMP — 
GRA — GUI — GUIN — IN — LAH — MA — MA — 


ME — NAS — NHA — NO — NO — NOCH — O — O 


— ON — PAS — PHI — PU — RE — RE — BI — RO 


SIGNIFICADOS — CHAVES: 


1º — 5º filho de Jacob 9º — Para rezar 
2º — Pae de Mathusalem 10º — Estado do Brasil 
3º — Favor 11º — Instrumento musical 
4º — Nomeada 12º — Sem deus 
5º — Filho de Jupiter 131º — Cidade da França 
6 — Espocio de cacto (in. | 14*-—- Epoca futura 
vertido) 15º — Philosopho [rancei 
T* = Deus dos mussulmanos (invertido) 
—— Renda 16% —- Natural da India 


(Composição de Fernão Taveira) 





PROVERBIO 
Coupon n. ? 
Nome ou preudonymo .. 


= aca a od oc LR) 


CONDIÇÕES PARA CON- 


a csto torneio; 1') Utilizando as 
42 myllabas soltas quo appare- 
cem no quadro acima, formar 16 
palavras, correspondentes sos el- 
gnificados-chares; 2*') escrever 
essas palavras uma sob as outras, 
para poder formar, lendo vertl- 
calmente, um proverblo compos- 
to das letras da primeira o da 
ultima filas; 3*) escrever clara- 
mento o resultado em folha de 


Ghitos ! 


== a =. so =. o dis Em 


Reridencia ms == . LR) 





emo oct =. co om = =. " 


papel que só servirá para euse 
fim, na qual será collado o 
“Coupõón" n. 2, qué vãs nos- 
ta pagina, ondo doverá constar 
nome o endereço do con- 
currente; d4*) remetter, em 
onveloppo fechado, a esta 
redacção, com o endereço: 
J00089 E PASSATEMPOS 





CARAPEBOS — E. do Rio 
Sta. Bencdicta Gama. 


Soffria de «ma erupção na pelle « emma- 
grecimento sem limites. porém, aconselhada 


pela minha comadre D. Anísia Barcellos Lopes 


usei 5 vidros do ELIXIR DE INHAME e hoje 
com muita satisfação venho communicar-lhes 
que fiquei completamente curada da erupção 
na pelle e engordei 6 kilos. 





Elvar de Inhame 





— O MALHO — Trar. do 
Ouvidor, 3% -—- Hilo, Os 
premios — optimos roman- 
ces de escriptores naclonaes 
ou estrangeiros — são con- 
feridos por sorteto feito 
entro 09 soluclonadores que 
enviarem solução absoluta- 
mente certa, e são 
dos pelo Correlo, regia- 
trados. - 
Para o problema de hojo, 
10 (dez) premios serão dis- 
tribuldos nas condições aci- 
ma. As soluções, para on- 
trarem no sorteio, deverão 
estar em nosso poder até 
o dia 15 de Agósto. A sos 
lução exacta e a relação dos 
premiados apparecerão n'O 
MALHO do dia 27 du ines - 
mo met. 





as. homenagens de um mumero especial de 


E" ner janhar Sempre 
Fa) ma loteria? 


A astrologia volterece-lho hoje a 
RIQUEZA. Aproveltea sem demora 
o conseguirá FORTUNA E FELICI- 
DADE. Orlentantio-me pelg data do nascimento de cada 
pesson, déscobrirei o modo seguro que com minha €x- 
periencia todos podem ganhar Da loteria sem pro 
uma SÓ TES. 

Mande seu endereço e 600 réis em sellos,“para €n- 
riar-lhe GRATIS "O SEGREDO DA FORTUNA”. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. 
— Prot. PAKCHANG TONG. — Meu endereço: Gral. 
MITRE Nº 2741. — ROSARIO (Santa Fé). — Re 
publica Argentina. 
















A DICTADURA REPUBLICANA 


de REIS CARVALHO 


Monvol de político sctentifico, onde se provo que O verdodeiro 
negimen republicano é o da mais rigoroso ordem materia! combi- 
soda com o mois ompla liberdade espiritual, onde se defenda a 


verdadeira Republica Social sem extremismos do direito ou do 
odseugre, tem fascismo nem bolchevismo. 
LIVRO DE PALPITANTE ACTUALIDADE 


| Mas livrarias do Rio: Alves, Freitas Bastos, Pimenta de Mello e Quaresma 
1 VOLUME BROCHADO DE MAS DE 150 PAGINAS S$000 


fr RrRE 





Carlito, o maior comi- 
co do cinema, a figura da 









A SAÚDE E EDUCAÇÃO | 


tt tela que mais tem empol- 
gado o mundo inteiro, o DOS FILHOS À BEIRA 
formidavel artista que es- MAR 


tréou no palco com a edade de quinze anhos, mereceu 


ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ 


internatos separados para ambos os sexos no centro 
de dois frondosos parques, num monte à beira mar. 
Preços reduzidos aos menores de dez anós. 
Matricula e informações: Rua da Constituição, 33-2,0- 
Séde da E. B. por correspondencia. 





CINEARTE 
à venda em todas as banc as de jormaes desta Capital e 
dos Estados. 
Lendo este numero especial de CINEARTE, fica- 
rão todos conhecendo a vida de Charles Chaplin, o À re - 
inmoso Carlito. em todos os seus detalhes, desde o LICEU MILITAR e id A | 


nasciment ; RA (ir TESE A Aê : 
+ *olmento até O apogio artístico que desfructa, Lei- Cursos: Primorio, Secundorio, Comercial e Veslibuldr 





tura cheia de documentação photographica interessan- | Mulas especializadas para concurso ds repartições publicas 
tissima, o numero de CINEARTE consagrado a CAR- Exame dirélo ó 4* serie ginasial para molores de |B anos | 
LiTO pode ser pedido directamente à Sociedade Anony- rm ada Ai Sm qr og “ lie 

ma O MALHO — Travessa do Ouvidor, 4 — Rio, MENSALIDADES MINIMAS 

por meio do coupon abaixo, que deverá ser acompanhado e solos e otimos gabinetes de ciencia - TELEFONE 24-0309 | 
da importancia de dois mil réia. AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 227- A 


SOCIEDADE ANON | raATLIIA = - = — 
OCTEDADE ANONYMA O MALHO | TER RAMOS =Dunpendão meneai 
Travessa do Ouvidor, 34 — Rio DE GYNECOLOGIA auuetios-synesoia- 
Junto a importancia de 25000 para que me ont a io pp ARNALDO DE MORAES 
seja enviado um ntmero de CINEARTE, dedicado | Redacção e Pcs duas 5 55 Da. 
a CARLITO. | CAIXA POSTAL 1289 RO DE JANEIRO 


Nome . 





Riscos para bordar e artes applicadas |. Apparece no dia 15 de cada mez 





ARTE DE BORDAR é uma revista mensal Sociedade Anonyma “O MALHO” - Travessa do Ouvidor, 34 - RIO 
de riscos para bordar e artes applicadas. 


- Junto a quantia de .....ccsseccues para uma assig- 
Contém 28 paginas de grande formato e k 9 
grande supplemento que vem solto dentro natura DO cs cenas mezes de ARTE DE BORDAR. 
da revista com os mais encantadores e Assignatura sob registro: 6 mezes 165$ -- 12 mezes 30$ 


suggestivos riscos para bordados em ta- 
manho de execução. 


NOME. é o S-5 
ARTE DE BORDAR contém riscos para: 


Sombrinhas, Almofadas, Stores, Kimonos, QUA. Cs 
Monogrammas, Pyjamas, Guarnições e Toa- E: 
lhas para altar. Guarnições para “lingerie”, LOCALIDADE = Tee: 


Roupas Brancas, Roupas para creanças, 
Guarnições para cama e mesa. 


TRABALHOS: Em “Crochet”, Rafia, Lã, 
Pellica, Panno covro, Feltro, Estanho, Pin- ESTADO. . 
turas, Flores, etc. 


» . * 4 * ” * * * * * ” * ” 


é : é As remessas devem ser feitas em val tal ou registrado 
Nas livrarias UA vendedores de jornaes com vdlor á S. A. "O MALHO” Trovas de Ouvidor SAO 


